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Fidel Castro
MIAMI 21 (OE)

Ministro cubano Fidel Castro, prepara-se
hoje para possíveis ataques a ilha por mar c

terra, face as declarações de guerra, formu-
.

ladas por dois grupos de refugiados. Em
círculos .de exilados de Miami, o misterioso
vôo de um aparêlho dos rebeldes, está sen­

do interpretado como uma possível ofensiva
contra o regime-comunista cubano. Na Ni­
carágua, grupos de guerrilheiros estão . se

exercitando, \

o mesmo ocorrendo em El Sal­
vador. Em Havana.. a imprensa controlada
pelo Govêrno, continua fazendo opêlos pa­
ra que o povo se mantenha alerta.

.

MIAMI -- 21 (OE)' _. Notícias pro­
cedentes de Cuba via Miami, afirman que :J

( .

-

govêrno cubano prendeu inúmeros sus-

'peitos, entre os quais figuram vários estu­
dantes. Por sua vez; o círculo de exilado'3
cubanos de ,Miami, diz ignorar notícias do
engenheiro Manoel Uray, um dos líderes
anti-castristas .. Uray, segundo informações,
deveria dirigir-se hoje ao fOVO cubano, de
'-algum lugar. da ilha. Os exilados, mantem­
se tranquilos. embora ansiosos, a espera dos
ácontecimentos, que muitos acreditam .pró-

O· primeiro

ximos.

Hassis o consagrado. pi1)tor catarinen·�

se vai inaugurar EXposiÇ.1ão .

de Pintura e

pesenho, no pró·ximo sábado, dia 23 às 20
.. horas no Museu de Arte Moderna de Floria­

nópolis.
O NOVO H�SSIS

·Toctos nós que conhece· sariamos que elas prenun·
mos

�

a sua pintura nos es· ciavam uma '3.valanche (pro·
queceremos jamais de· sua dutiva de grandes obras
'3.ntiga fase, quando pintava que gritariam 'em altos bra·

com sua maneira simples, dos a felicidade, a alegria
can'lr.teristica dêle mesmo, singela de quem amá a vi·

da, a arte, o belo.
Hassis procurou, durante

muitos a,lOs, timidamente
transmitir o que sentia em

relação à ilha. e à cidade; à

sua gent.e, seus lugares,
suas cois'ls. Fazia pintura·

a "Saida da Missa", o "Ven·
to Sul", a "Igreja de São

Francisco·' e cent.enas' de;

outros quadros fixandó a

vid'1 flo'rianopolitana.
,Lembramo·nos com sau·

dades daquelas telas peque·

nas, de rJOUCO colorido mas

Brasileiros. Prosgeridade e bem estar

não se fazem com falsos decretos e comíCios

demagógicos. A melhoria de vida dos cida­
dãos nasce da sabedoria ou do ,esfôrço, com

que cada um procura aproveitar as >formi­
dáveis oportunidades de· trabalho e as pos­
sibilidad�s de progresso individual ofereci­
das por um país fabul�so como o nosso. Só
a d�mocracia, ofe�ece, tôdas as liberdades:

· a liberdade de procurar'melhorar de vida, a
'liberdade de p;ogredir, a liberd�dé·. de es-

colher seu emprêgo, a liberdade de criti�ar o

_ que não está certo ÓU de, reclamar o q';e .�s­
tá faltando O Comunismo só ofer�ce 'uma
liberdade: A de morrer no lugar em que os

· comunistas· escolherem. .•

Col�bore, você tambéni na con�oliâa':'
e sa1v9;guarda (la Dem'ocracia, anuland.o

-

ra�ta;)düs cuInttLtLtílJ.
. ---c-----�.�:�-

o MAIS ANTIGO' DIIBIO' DE SANTA
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" . ......-il-_�

II o TE· , o (Meteorológico)
. N7'A �l\( etim 'Geometeorológico, de"I��lIi§iii_��ÉE:1T;11'O válida 'até às 23,18 hs, do

dia 22 de maio de 1964
Frente fria: Negativo; Pressão atmosférica média:

1�27.6 milibares; Temperatura média: 19.4 graus cen­

tígrados: Umidade relativa média: 86.2%; Pluviosí-
�ade: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo -

Bruma baixa, cirrus e cumulus esparsos - Tempo
médio: Estavel·bom·.

prepara.�s�,para pos�iveis ataques

o 5. Terremoto da Série 'de Ci nco
Previstos para o Mês de Maio
A Catastrofe Atinge Cidade

.

,

do Equador

--- ..--,...-------------..----'I"-------..;._..,.--..,.------,---------------_--__.........__....---- _

Estamos Trabalhahd()

/

cODEC _,. Ramal de acesso à Ponte Her�ílio Luz _- ESTREITO

-------_._--._-----�----

MIAMI - 21 (OE) F;m uma pro-
clamação dirigida ao povo (ie Cuba a Junta
Revolucionária em Miami, CV_;() líder

.
Ma­

noel Uray, já se §UPÕH estar na ilhã, convida
o miliciano enganado, o soldado traido e '

J'"todos os funcionários do regime. a incorpo- deÍnve ti
-, �'

_ r�r-se-.a luta

.c�n.t.r�,,_o regime cubano-<::omu�
..

'

'. :
� -.e,

, nve� .. l.'0��;t�,
"nIsta ; - - . .

..
...

lt'-':d'� . , ,.�j•

.i.:
• 'i1rA11.frI�:

�-21(""'O�E-)"'"'- A 'J
'

..

""

R":' '.r:V�m � reuni,?d"o seI�ari'lr tarn '1i�qu'ela Bornil'São C· ......�......;..-,;._.........----....

unta evo mente, as terças e quintas- ca de 40 (quárenta) preces- J

lucionária Cubana no exílio, lnneou procla-. feiras e sábados; no Gabí- sos, afora outros 'já con-

-

.
.

1 C b
.

1 d
"

nete da Secretaria do In- aluídos. "'

V�S"O ; eíta-o da Cunha emmaçao ao povo ce AI a, conVH <'ln o os ml-
terior e·Justiça, a Comissão '

,
CI � L. J

.

.

liciarros que se encontram r:a ilha, a incor- Estadual de Investigação,
.

Os trabalhos da Comissão

parar-se a luta contra o Govêrno comunista instituída pelo Decreto .... ,prosseguem em rítm,o· ace- RIO, 21 (OE) "7" O:Lhan· bacio, é' que se encontrará

n°.1.412, de 13 de abril de
-

Ierano, tendo sido ouvidos celer Vasco Leitão da com o sr. Pio Correia, em-
de Fidel Castro. Ao mesmo tempo, dec1a- 1.94, de acôrdo com o art. vários indiciados e fixadas ,T.ellnha, acaba de embarcar baixador do Brasil junto ao

ram qu�, a vitória popular. não virá de inva-. 7°, § I? do Ato Instltucional. datas para inquírição de
.para Brasília, em compa- Govêrno mexicano, Garan-

.

Até
.

� forme I'� outros, cujos processos se .... dos embaixadores lIIi)e' tíu -contudo, que o Brasil,
sões espetaculares, nem de aliancas anti-

e 'tgora, C''1. w D'rIa.-,. • ..
-

- - formações colnidas, tramí- acham em andamento, cio· de Mbilra e·Arnaldonde não rompeu relacões diplo-

patri·o'tI'caS I V
•

-

1 O
.

"'a' ido mátic'ls n�m contactos tom
.., .. ' .

"." ,

.

asconce os, s -em" lxa .

.

:"i< 1(,< :;J.. i:: li ..• ! 1'"
_ ._. . res, relatarão ,�o, Presidente . o Go�êrno do México,.

---- .----'--'--'-"-"-'-"'.--'--'-,-"'"�.....
'

.._1...l__,____ daRepública,·'a: situação do
.;-,� :.;;,.;'h., �. ,;,j:'.

Hassis vai. inaugnrarexposieãn -��;�:�����:�r7f
l!:l'e· não mudou. O . que nhas. É. a fase d'3. gra:qde ,·prensa,· o

.

sr,
.

Leitão da

se tfansformou foi· a ·sua série da "Via crucis'�. Cunha d�clarQu qtJe sbmen·

manel'ra'- de se. expressar: 'Hoje, para Hassis, a côr: te na sexta·feira ou no sá·

seu ttaç'y, _'�1,l�§ cônis, sua
. é o seu principál elemento ---_:_'-";__�------,----,------­

tecnicá. Suá"�pintura, en·, de transmissão. Deixou· por

fim.
.

completo aquêle period0 da

.

Interessante foi o proces· pintura linear nara entrar

so da SU'1 progressiva trans· na . pictbrica, na verdadeira,.
formação. Primitivamente,. expressão de sentirilentós,
seus quadros eram simples· Êle não é mais aquêle cro·

�ente lineares Chegando 'nista ·local,
.

mas ·sim 'um

quase às bord!).s do desenho, pesquizador dos problemas
puro. Pouco

..
a pouco. as da arte universal.

côres, que no
.

inicio eram
' Usandc( básicamente á an­

paradas neutras, ora leves, tiga -ten;ática, florianopoli·
ora pesadas, frias, quas� 'tan'1, êle atira·se, de uma

mOl'tas mesmo, foram ga· : hora para
-

outral de corpo RIO que
nhando um movimento in· I e alma as nrofundezas da m'1is de 40 funcionários- da
trinseco limitado pelos tra·

. religiãd, da'Bíblia. Aí a li·

ços dos contornos fortel\len· berdade de concepção do

te gravados; moviménto artista se choca com· o as­

que mais tarde se .tornou sunto moviment'1do' pela
çomo quem escreve croni· 1

. -

texpressivo a ponto de en· côr.e pe a composlçao ,e·

bom traço, mas jaIn;üs peri· cas reais, com arte. (C t 7 a
•

)fraquecer as próprias· li, on . na . pago

Cei. Dauilo Klaes az comunicações ao .Tesouro Estadual
Ao assumir a Secretaria Santa Catarma: o Cél. D��� nicação ao sr. Waldir Ml1cU- Estado, cíentifícando-lhe d,e -------';._---;__----------­

da Segurança Pública de lo Klaes endereçou
.

comu- co, _ Diretor do :I'esouro do que havia optado pelos pro-

f - ventos da inatividade a que
faz jus, e .nada perceberá,
portanto, pelos cofres - do
Estado.
Como se sabe, o nôvo Se­

cretário da Segurança e Co­

ronel da Reserva Remunera­

da do Exército Nacional.

Comissão ....Est.adual

) ,

Central do Brasil, estão en·

volvidos na falsificação' de
láudos médicos, para efeitó

de concessão,: de licença.s:
---

Será assegurade o
Direito de Defesa
BRASILIA - 21 (OEf_·

.

"Será as-
. segurado o direito de defesa a todo o .cida-,
dão que tenha 'sido punido com -cassação de
mandatos ou suspensão de direitos.políticos.
'Êsse direito de defesa, - faz parte do

'

regím�'
democrático em que vivemos".' Foram pala­
vras do'Presidente da RepúbfÍca ao. Gover-:
nador dq Amazonas; com quem éonfer.en­
ciou ontem. D' outra part�, o sr. Plínio Coe-

.lho, mostra�a-se sati;f�ito !1or considerar

que fQram dissipad"�� as dúvidas sô�r,,� seu

Gov�rf?,o 'e ·sua pessôá, qlJe E;e encóntra á·sa1-

vo ge punição.
r . :"

.

RIÇ> - Logo mais· as 14

horàs, o Desembargador Vi·

'cente de Faria. Coelho, será

'reempossádo na Presidência
do .Tribunal de Justiç'l. da

quanabara.

.

RIO - O riovo código de

trabalho vai . regulamentar
as pron'ssões dos psiGólo·
go�, sociólogos, funcioná·

rioS -de emissoras de televi·

são, atletas profissionais e

estatísticos. O novo código,
terá sua redaçã6 fim.l con·

cluida, até. o pró:cimo di'1 10.

A informação· é
.

do profes·
�or Ev�risto de Morais Fi:'

. lho,

SÃO P-AULO - O Gover·

nadar Adhemar de Barros,
revelou haver· enviado ao

Conselho de Segurança Na;
cional, não apenas ú seu

dossier pessoal, como dos

chefes dos demais poderes
do Estado, Legislativo e .Ju­

diciário, Enviou t't�bém o·
.

S e g u n d O informações
de todos o� deputados es- . prestadas por seu Represen·

taduais, para 'que aquele 6r· tante nesta capital, recebeu

gão decida sôbre mandatos· a CAMPANHA NACIONAL

cassados e. direitos ·politi· DE MERENDA ESCOLAR,
cos suspensos.

AUDIÊNCIAS

Sôbre assuntos de natu-

reza administrativa e de ín­

terêsse: dos municípios que
representam,· foram rece­

bidos em audiência pelo
Cél. Danilo Kla�s, Secreta­

rio da Segurança Pública as

seguintes pessoas:

\

Deputado Lecien ,C:;1['vins-

, ky, PSD Arar2nIT11"_: D8pÍl­
taflo Walter Z\p;�l1.i. UDN

Joaçaba; Prefeito José Wal­
dorníró Silva, Joaçaba; Tte.

Waldir Dacol, da Reserva

,Eemunerada do· Exército
Nacional: Dr. Manoel Foga­
G'l de Almeida, Delegado de

Policia,
I

APRESENTAÇ�O

O Ten. Cé Avrton João de

Sousa, da Policia Militar do"

F�sta.)o, .aoresentou-se ao

Secretário- DHJ1ilo Klaes, por
ter _ sido desitma do para

BrasHia

._.....,.__.__ . ._..._.-.----

-. RIO - Vários oficiais das

FÔrças Armadas, foram pOSo

tos em liberdade- na. Gua­

nabara.

BRA�ÍLIA .,- A Comissão

de Constituição e Justiça
·da Câmara Federal, rejeitou
projeto de lei q1:le preten­
dia estabelecer o s'l.lário

.

móvel para os trabalhado·

res. A proposição, foi con·

sidúrada inconstitucional.

BRASÍLIA - O Ministé·

rio reune·se na tarde de ho·

je. Os prinéipais a,ssuntos ao

serem tratados, são: .
Rnte

projeto de ,reform'1 ·habita·.

cion,al,. estatuto da, terra e

reajustamento dos venci··

mentos do funcionalismo
NOVA YORK -'A delega· .

civil da :União, Qúanto ao

ção cipriota . na Organiza· aumento dos servidores fe·

cão das Nações Unidas, in· derais, o Presidente da Re·

formou ao grupo latino· pública manteve ontem lon·

"lmericano';' ,quaiS seus pon'
�

tos ;tcte visb:!i à respeito. dos'
aspe�tõs internaciópaís, Cia.

L.tlllj�Q;. ..'$
. ._--'-.,-.

horas, '1 cidade de Puerí.oConforme previsao do

prof. A. Seixas Netto, que
temos publicado e acompa­
nhado, podemos informar

agor�, por noticias prece­
dentes do Equador, que no

dia 19 .do corrente às 18

Viejo, Capítal da Província
. de Manabi, na Cordilheira
dos Andes, foi palco de vio­
lento abalo sísmíco, provo­
cando cntastrore. O aoalo
foi. medido pelo. observató­
rio de Quito,

Miss Santa Catarina amanhã
em BJumenau

Realiza,.se amanhã na cidade de. Blu-'
menau ,o Concurso Miss Santa Catarina, sob
a respónsabilidade do cror..ista Sebastião

Reis, �já estão in�critas as srtas. Mariza An­
drade Ramos· (foto)·· Miss '. Florianópolis;
Lourdete Bo�onini Miss Brusque; Sonia

.
M�ria Zimmerman Miss Rio do Sul; Dag-
mar Heldrich Miss Blumenau Vera Regina
Heidrich Miss Timbó; Zilda Maria Heusi
.' .

Miss Itajaí.
---,------_ .--...._-"------....._ ..

Nova Remessa de.leite para a Cam�,
panha Nacional de Merenda Estalar

e'm Santa Catadna
LAR EM· SANTA CATAra­
NA, segundo ajuste ; firma­

(\0 entré o Ministério 'da
Educação e o Governo Es­
tadual.

soo os auspícios do "PON-

TO IV" at.ravés do Progra- Esse lE'ite já se encontra

ma "ALIMENTOS PARA A . no deposito da Hepresenta­
PA2;", cento e dezessete to· ção nesta ('�pital e esta seno

neladas de leite em pó, des· do
_

di"trihuidCl R8s e�tabele·
timdo à MERENDA ESCO. c.imentos de ensino.

Gal. M'uniz de Aragão E!eito Presi­
,dente do Clube M'ilitar

RIO - 21 ,(OE) _ Com os último3
resultade>s das apurações realizadas
de Janeiro, está assegurada ,a vitória do
Gal. Muniz de Aragão para a presidencia do
Clupe Militar. Aragão, leva unia vantagem
de mais de 1000 v�tos no pleito da Guana­
bal'k. Antes mesmo de se c-onhecer o resul-·
tado final da apuração da guarnição cario...

ca, o Marechal Magessi' e ;9 Gal. ··,TLlstino l�
.ves Basteis" já. háviam re�Oflhecído. de

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



5ABADO DIA 23 - 5 - TRADIOONAl' BAILE DA CAVEIRA" Premoção do Diretório 'Acadêmico "Djalma MC531mann" da Faculda'de d� Medicina.
de ROSANA TOLEDO. Início às 22 hs. Traje Passeio.
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O Governador convida"
,

(Cont. da 1: pág.)
a extraordinária ínstrumen­
tação que soube construir,
para campanhas em prol da

'.

aviação, da criança, da ar­
te, da cultura, da agricul­
tura, de um \ Brasil melhor
e mais rico. Pois eu gosta­
ria de lhe dizer que neste

Estado, construimos e man-'

ternos hospítaís infantís e

de reabilitação:' executamos
um plano de escolarização
de 200.000 crianças (assim
que, ao início . .do ano leti­
vo de 1966, nenhuma crian'

.

ça, na faixa etária 7-11 anos

estará fora de escola, por
falta de vagas); melhora­
mos a qualidade do profes­
sor rural, mediante cursos

rápidos e compactos; ínsti­
tuimos uma Faculdade de

Educação e alargamos, a \

todos que desejarem, a

gratuidade do ensino se­

cundário, mediante convê­
nios com escolas particula­
res; imaginamos e pusemos
em execução o melhor e o

ma is amplo programa de
crédito rural orientado do

país, por meio de um Ban­
co que também criamos e

ao qU'3.1 eanalísamos, anual­

mente, no mínimo 3% das

receitas públicas; fizemos,"
em 2 anos, 2.500 novos pro­

prietários rurais; e agora,

para a santa Catarina in­

dustrial, estamos remeten­

do à Assembléia Legislativa,
a mensagem que objetiva lorido, no seu mar, nas suas

transformar em fato a Es- praias, p'3.S suas monta­

cola Superior de Adminis- nhas,. nos seus vales, nos

tração e Gerência; e para a seus rios. Vir, também, pa­

Santa Catarina rural, estu- ra ver . Santa Catarina nos'

damos uma Faculdade de seus.homens dos tempos no­

Agricultura diferente, viva, vos das fábrícas que não
os "tem igual, das' estaçõespura formar no campa

profissionais da terra.'

� Atualidades Cientificas
EM EXPERIÊNCIA NOV·)
TIPO DE TELEFONE

NOVO PReGRESSO ACE­
LERA A PRODUÇÃO DE CO­

. BALTO 60
Üm novo processo norte­

americano poderá acelerar a

produção de cobalto 60 'de vá­
rios anos para vários mêses, No I

novo processo, cobalto 59 com­

.binado com argila; e b�mbardea­
do com neutrons. Quando os

atomos de cobalto se tornam ra­

dioativos podem ser extraidos dà

argila. Ê;te processo é de 20 a
,- .

50 vezes mais 'rápido que o an-

FURACÕES DESVIAM tigo em' que o cobalto 59 preci-.
ENERGIA DA ÁGUA sava ficar num reator durante
<Um cientista norte-ameri- anos/ até adquirir 0- neutron ex­

cano determinou que a energia tra Dara formár cobalto 60� O
contida num único furacão ::;� mit�do se ba�eia na habilidade
pudesse ser contida, poderia a- de estruturas molec::ulares inOT-

. quecer 62 milhões de casas num. gâcas na ar!:{ila ma:'1terem o co­
clima temperado ,durante todo baIto em su�s· moleculas. Cobal- \

um outono e inve,rno. Robert E. to 60' é usado emlpesauisas bási­
Stevenson do Laboratório qe c.as; na indústria �o�o �atefial
Marinha do Colégio Universitá- radiográfico de inspeção.

1
\
)
J

Um telefone "Dikl-Combina­
do de Mão" está sendo testado
nos lares e escritórios dos Esta­
dos Unidos. Aperfeiçoado pelos
Laboratórios Bell da' American
Telephone and Telegraph Com­
pany, o fone é um de uma série:
de projetos' semelhantes que fo··
ram testados numa variedade dI:.'
estilos. O asneto que torna cH­
.ferente o aparêlho é que o dia.­

. ficá na parte entre o transmissor
e o receptor e não na base. E'
menor que o dos aparêlhos co­

muns e tem uma Jl1� " 're C:::Jne�:l
j'

'

os numeros quando o combina-
do de mão é retirado' da base. A
base possue um sino e um gan­
cho interruptor. Uma novidade

- ,

especialmente bem aceita, é um

pequeno botão perto do dial que
permite à pessoa "desligar" e

.

fazer outra chamada sem· ter

que colocar o aparêlho na base.
A pessoa apenas aperta o botão
por cêrca de um segundo e de­
pois de soltá-lo' pode ouvir o

ruído de ligar. O; novos telefo­
nes foram distribuídos para tes­
tes cêrca 'de 200 casas e escri­
tórios em Michigan.

«

R� E S TAU R A N·l E .

rio A. & M ..no Texas, estudou I.)

Furacão Carla, um dos mais vio­
lentos já 'registrados, que ntin-'
giu a costa do Texas vindo do
golfo do M xico em princípios
de setembro de 1961. O dr Ste­
venson explica que a tremenda
energia contidá num furacão

_

pode ser expressa em termos de
calor liberado pelo mar. Um
mês 5lPós Carla ter, passado,. as

águas superficiais numa região' )
de 220 km da costa. até o golfo

.

\

ainda se mantinham vários graus
mais frias que a água mais pro­
f'!:1da. O dr. Steverson. calcula
que essa perda de calor se igua­
la às necessidades anuais de a­

quecimento nar a 62 milhões de
casas.

»�

CONFEITARIÂ

LANCHES

Rua Tajano - 27 - rone. 3125
Florlan6poltl

-

... . PIZZARIA

t'

. Aceite, eminente Embai- \ �
xador, <t� exPfressões do \ A c-r\�meu mais pro undo reco- "'," N

'-....../nhecímento pela lembrança J!. �
..

que teve da terra que P, a -----�:...._---------------""I""--.-----��.­
minha, por nascimento, nes­
SqS milagrosas areias de

• Guarapari.

hídro-termaís aparelhadas
dos campos de pouso que

estão em cada núcleo popu-

Para ver isto que sumà- / lacional, _,_ a Santa Catari­

ríamente lhe exponho, gos- na, enfim, que se levantou
.

taría de convidá-lo a vir ao com 6 Brasil para construir
meu Estado, vir para ver o futuro.

Santa Catarina, no seu co-

VE:riH-lA A S. CATARINA

DEPÓSITO' AMPLO
"�.'"-_;f

, NECESSITA
..

-- Osvaldo l\Iello _-
_..;. ,

ASSOCIACÃO CORAL DE FLORIA- .

NÓPOLIS -

J

Cada vêz que se apresenta o

Coral de Florianópolis, traz novidade. para

seu' crande públi�o tornando assim, mais
b _ ,

interessantes suas exibições, sempre aplau­
. didas, sempre do fino gosto de' quantos I)

apreciam e aplaudem.'
Dias 29 e 30 no' Teatro' Alvaro de Car­

valho, o Coral de Florianópolis estará ofere­
cendo duas grandes noitadas de arte musi­

cal com programa selecionado, apresentan­
dp em separado, \ primeiro, o seu coro vo�al
�asculinQJ Rara"depois.t� coro feminino, para.
afinal, apresentar. ioc1cfs os ..componentes em

conjunto na intepretacão de páginas que se­

rão sem dúvida' do agrado de todos.

Música de autores nacionais e- estran­

geiros bem como de catarinenses fazem par­
. te 'do interessante programa escolhido nara as

noites de 29 e 30 em duas grandes exibições.
O florianopolítano vai ter uma excelen­

'e fuga espiritual, ouvindo e aplaudindo boa

música para amenisar estes dias de apreen­
sões e desassossêgo Que reinam por toda a

parte; instigados pelos boateiros que infes­
tam a 'cidade.

.

Vamos . ouvir mUSIca q_ue �. ainda um

. 'reflexo oa naz do céu.
Sexta e sábado pois ás ,8.30 no Teatro

Alvaro- de. Carvalho, iremos levar nossos

,

aplausos e nossa co�ação ;:lOS moros que

compõem o Coral de Floríanóplis, sob a re­

gência do maestro Krieger.
'

. ; i
'_

,

I .

VAMOS TER CAMARÕES FRESCOS
DIARIAMENTE NO MERCADO - Gracas
á providências acertadas nela SUNAB

• 1
B" Me um comerCIante �m Iguaçu, nosso er-

cado Municipal vai' ser suprido diáriamente
de uma quantidadel de ca�arões frescos pa­
rct servir á nossa pdpulação.

Não há dÓvidii :que a medida merece

aplauso� : �uj8.11.4t:,�:1st :;;C:;S!l8li!"_wm .'''' .

.

....
-

O TEMPO EM FLORIANÓPOLIS-
, .1

0.8 dias d8ste fim de maio, yestido de luz,
belissimos sao um convite permanente pars

q\le possamÇ)s olhat Florianópolis em tqdos
os ângulos onde se 'plasma:m suas rÍquezas e'

maravilhas, mostrando suas duas baías .ver­

des e' calmas onde se reflete um céu lmpido
e azul,. suave, contorno dos morros que . en­

feitam a ilha e os recortes de praias com. suas
.

aguas quiétas, sossegadas e tranquilas. .

Á 'noite lO espetáculo é ainda de deslum-
, - .

bramentos com sua iluminação faze"ndo so­

ilumina-bresair os morros com suas casas

. das, numa. estensa rê'de' de coral na ilha e no
,

continente.

--�--------------------�------------------------------------- �--------��------�------��----�--�

iY�5em D��ye" f .uma noife em bla�k-fie no O��rên� 11 �al�t:e�ia lf!�i�i�! SPt� pa llo patroGinio Q� JaniMqdasr pró do Asil (} Sãp Viçente'dé Paula.
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Apres�ntaçã�
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C ;;'7'-/-.Q ,...me nf,u""'cLIJ I (, G1/ t.,..J' :J .J

1 _ SÃO PAULO: _:: Um jantar beneficien
te, para 100 convidados, na luxuosa resi

dência do casal sr. e sra. Walter Fontam

7 _ Encontra-se em São Paulo a sra..Se­
nadar Atílio Fontana (Ruth, em preparati
vos para o elegante jantar; beneficiente dia:
30 próximo, 'na residência do casal Walter
Fontana (Aparecida.

I

(Aparecida, acontecerá no próximo dia 30

com a presença de destacadas persolanida
des do mundo social político' da Capita
paulista.

2 _. Aniversariou ontem, o brotinho Jais 8 _ Pery Ribeiro e Neyde Maria a Cantora
mineda Fontora Rey. Em sua residência re "Society", amanhã estarão na cidade de

cepcíonou um grupo do jovem "Society'" Blumenau, participando dos festejos do

para um coquitel. concurso "MISS SANTA CATARINA."
.

l,

3 _ Na noite de quarta-feira, '3.' sra. Ida
Filomeno Simone, que festejava aniversá 9 �,,-DomjngQ no clube Doze de Agosto, En­
rio, foi homenageada na sedé da Rede Fe- contra de Brotinhos, com fi apresentação
minina de Combate ao Câncer. do "show" "Sassa.ruê".

4 -- Elísiana Haverroth, Ezir Morrtz, Maria 10 _ Na Capela do Diviho Espírito Santo
Helena Silveira de Souza, Ada Maria Viei- realizar-se-á no próximo dia 30, a certmô­

ra, Dora Rosa e Marisa Ramos, no próximo ni,a religiosa do' casamento ele Alice Silva,
dia 6 estarão. na passarela do Querêneia com o dr. Florentino Carmínattí.
Palsce, apresentando modelos da "Pulls-

port", e lindos e custuosos vestidos de noi-

vas' _ A noit-e de elegância e caridade, re-
.

verterá em pr� do Asilo São Vicente de 11 _ Circulando em nossa cidade, a bani- .

Paula. . • ta sra, dr. Clóvis Balciní (Maria Helena.

5 - Festeja idade nova domingo, Denise 12 _ Já estão inscritas para o baile oficial

Maria Nascimento, que está de viagem mar- das Debutantes em agôsto próximo, 26 me­

cada para o Rio, onde também representa- ninas-moças, da Sociedade Catarinense.
rá Santa Catarrna, no baile do Copacàba-
na Palace, dia 3D,

13 _ Muito .comentada '3. elegância da sra.

Roland Renaux (Carmen em recente reu-

6 _ Amanhã no Clube da Colina (Lira Tê nião social, na cidade de Brusque.
nis) acontecera a movimentada soirée do

Centro Acadêmico dr. Djalma Moellmann,
com a eleição da' madrinha da Medícína. 14 - E-' o espetáculo continua, com Ricar­
Rosana Toledo, ,é a cantora contratada pa- do Bandeira, no Teatro Alvaro de Carva­
ra o "show" da noite. lho, apresentando a. peca "O Melhor é Rir".

r

/
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[RUZEIRD·DO SUL·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DIA 24 Apresentação do SHOW Sessaruê
I

PróFormatura 3. -Colegial Colégio Coracão de lesús Iníciô 11,horas -:M'esas a Venda com as Formandas'

Q_ em
NICÓSIA, Chipre (BNS) - Um porta-voz do mediador

da ONU na questão de Chipre, Sr. Sakari Tuomioja, iriformoll'
que essa autoridade vai a Atenas e Ancara,' em 3 de junho, pa­
ra conferenciar com os governos da Grécia e dé!. Turquia, e vol ..
tará a Chipre no 'dia 4.

.

disse o porta-voz, referindo-se as notícias que sugeriam que o

disse o porta-voz, referindo-se a notícias que sugeriam que!)
Sr. Tuomioja tomaria parte em debates do Conselho de Segu­
rança da ONU sôbre se o mandato das Nações Unidas em Chi-
pre se estenderia além dos três meses previstos'. '

,

(U Thant, o Secretário-Geral da ONU pediu aos mem­
bros do Conselho de Segurança, há du,as semanas, que devo­
tassem sua atenção à questão.' O mandato expirará em 27 de
junho e, segundo observadores, em Nova Iorque, o Conselho,
de Segurança terá de reunir-se antes disso, se o mandato tiver
de, ser estendido)..' "
.' Enquanto isso, em Nicósia, dois soldados britânicos da

fôrça das Na.ções Unidas escaparam de uma granada de mão
que explodiu, perto dêles, à noite, perto da linha Que' corre a­

tr�v�s da antiga cidade murada, informou uma fo�te da ONU,
DlSS� 'essa 'fonte' que a granada: caiu entre duas sentinelas, que
se atiraram, ao chão antes que ela explodisse. .'

�"

•
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FARRAPOS DE VIDA
Na Igreja do Silê'ncio

Sudão 1955, iníCio da persegt.i nista para o Conquistar pura 1

çã.o. .

igreja "refol'mista'. O velho Ou
- Pi5a o Crucifixo' que éS�:l " viu-os 'pacientemente e, :depo\s

no Chão,
. diss,é':'ihesi _

I

O Padre Duatuka rCCUS,l-'õe' Escrevi: A nlinha família.é
.

a fazê-lo, Esh';)feteam-Ilo eSl1,m (Jató!ica há �ais de- 300 anOs.,

,.
_. -

ca1.l-Ifo até fazer sangue, Que E'u SOl' católico há 80 unos, .Já
rem' que ele repita a fórmuiol '.10 escrevestes?

o DIA'
CENTRO -

.

São José
.

\

às 3 hora,
Petrr Sollers - Nadia Gray
A SOLIDÃO DA RIQUEZA
Censura até 5 anOS,

Pró Formandos da "Esc';)l" TéC
nica São' Marcos"
,Pat BOone
Nane." 'Kwan

A MAIOR ATRAÇÃO
Tecnicolor

.Censura até 14 anos,

nas ,castas,
fé muçulmana:

'

�Iais pancaidl\s
Rin}
Muito ben-.,· nãO} tenho mais

- Deveis saber que doravante, nada ? acrescentar.

,',i Malakal até aqui' e yamhio 9uan(;'o estav? mesmo, para
sereis para nós CtHno a erva qile 111orr,er, aprox1nlou-se dêlc U111

Na Polônia conta-se que De':'
us mandõu uns anj'os à terra a'

'inspeciCnar :) que faziam os ho­

mens em cada Nação, Voltou O

primeiro anjo disse: "Na Amé­

rica .estão a armar-se e têm' mui

to mêdo' Voltou o segundo e

. disse: "Na RÚiõsia estão a armar

se e ni"r::> tê'm �ne 11 " Voltou o

terceiro e' disse: "Na polônia,
nãO se armam e não têm .medo'.
Então Nossá .....nhora, voltada

Tara o seu .filho, diz: "Vê; Je

BUS, Como selnpre; aquc1cs--�­
C1a desta vez confiam somente

.em Nós", COIl1'� pOôemos "ban

doná-los?, " Só a fé profunda
ajuda este povo a levar a sua cruz

"Aonde encontramos os pola-t Associação de Assist�ncia à Criança Dcf'cituOsa - A.A.C.D. - t.,v. Prof.
çós tanta força para difundi,. a Ascendino Reis, esq. Pedro de Toledo, - Sw Paulo,

sua fé?' .. perguntou um joma'J'l. Associação Casa da Esperança':'" Rua tm�uiz Leopoldina., 9' - Santos.
ta a um professor de .lis�ol.a, r,

Associação Nossa Senhora de Loutdes. aacxa i Sta. Casf. de Misen-
eSte respondeu, "Vá a Ckesto-:.c córdia ..;:.. Av. Clá�dio Ruis Costa" 50 - Santos.

) cho'Wa, ali é que está O segredo' ,

" �ssodação Mineira, de Reabiútação - A. M. R. _:_ AVt'f'id:.t ',(cnsoum cató1ic• de 80 anos estava .

do'; caó!icos pelaros",
.,' Pena, 2698 __ Belo ,�orui.l.lltc. ,/, '. .'

'.
.

'

..muito doente, Aln",;)ximOu-se ·y�t " .

,,'
-

"

dele, um da \1111 grupo ele Comu 'GIOVANNI ;BARRA .1 ·'çãoPa.raD3eusédcR"éaDmtaçi�A-P.R......R.�giU\iu�Sl .. "'·C·llficiba.

��������_"��� .�. ��� ������__������ ��.�..������'�j�!mi������;'0
'-'

. :�C ". I:: �:�

se pisa.

xx x
às 5 e 8 hOras

Peter Sellers
Nadia Gray

Em'

A
.
SOLIDÃO DE RIQUEZA

Censura até 5 anos,

- .;;
Um Cristão desenlpregado vai

pedir tr"balhó ti. um pOdero,o
muçulmano de port::> Sudão,

Como te chamas?

Chamo-me CaUto (isto é,
cristão, a avaliar 'pelo nome),

.

Não há nada a fazer: se o

teu nOme fosse Mohamcd. (i,P

é; 8e fosses mU'�1I1mano haveria
/

.

trabalho,
.

Pois €,ntão. se as ·tuas COl1<1�i­
ções 3ão essas, fir{l sabendo qUe
não tenho necessidade do teu di

nheiro mas da I\linha fé,

à3 4 e SI horas

Glonn 'Gorbeit
Victoria Shaw

James Shigeta
,EM

O QUIMONO ESCARLATE

Cefi:;ura Até 14 anos,
xx x

És cristã';)?

SIm, responde-, todO orgulhoso

At:'olfo Isoke,'
Então, terás Sem dúvida a �a

beça dura,

E, dizendo i,io, o ofiqial do g'}

Vel'nO pega num bastão e come

-'ça 'ü bater-lhe, enquanto repete
em tom irônico:

"Os Cristãos têm "d,b"ça
dura" .

às 8 horas

Steve McQue8n
Paula' PrentIss

A MAQUINA D'O AMOR

CinemaSCoPé _ MetroColor.
Censura até 14 anOs,

xx x

às 8 horas

Jean Gabill

lI:ficheline Pre3Je,

EM

O VIGARIST,-\
. Cmsura até 14 anos,

. se. não COnfessares, alneaça (I

p'Jlícia, se questrarei
,

todoS 05

teus bens e porei fogo à tua c,,,a

.

Onil� está a minha casa, res-

ponde 'Venturino gotejando san

gue das feridas' al;lertas pelas
\. '

'p'ancadas, aí estão as minhas

rIquezas. Foi Deus �ue111 ma'

deu, faz (J que quiseres,

xx x

às
'.

8 horas
,

Guy Williams t

H�idi Bruhl

Pedro Armendariz

'Em

CAPITÃO SÍ?411AD
Wondra _ ,Scope - Tecnicol.)!

Através da cortina áe bambu

filtram-se alguns ralOS de luz

que revelam' o heroísmo COnl'Jve
dor .da Igreja chinesa,

U ln ., 'istüo ,nutndou este bi-

lhete da Cadeia: "A minha cabe

,
ça powem-na cOrtar, mas a mi

nha fé não po�erá ser jamais
Separada da Igreja CatóliCa Ro­

mana,

CINEl SÃO JOSE - 19 de Junho

Pré - Estréia � "P�trocinad1
pel'o POSTAL TEL]1GRAFICO
F,C,I"

O REI PELE xx x

�om �,PELE (9 Rei),

Sua vida e COnsagração no flltc

polI �
:.�'

,/':F�� 't >i.;(

podre" progressista" pa,ra lhe
dar os últimos sac1Cámentos, más

êle; retinindo as últin�as for'ças
�xclamoll: "Quero receber Je­

�us Cristo dO nOsSO Santo Pa­

<Í're o Papa,.

x x x

o '. maior elogio dos cristãos

chineses fê-lo involuntàriamcnte
Mao Tse ;Tung quando disse:.

"Antes. querem morrer cJo que.,

mudar',

xx x

Ka Checoslilváquia quase ''tS'­
LI IS as religiosas, foram mandadas

para grandes ,alllp'os de conCen

tração,
"Durante o trabalho, geralmen

te re,zamos e cantamos,

I Ql1a�do reeol:he'll1os o ',tahaCo
a cada f.olha recitamos' um '{er
81cu1o, . pal'a que aqueles que a

.

hão d'e fUmar reCebam do Senhor
o g'raçl" da eonversão",'

Os pais não chamam as filhaS

para Casa, mas até as cncOl'a­

]alll a perseverar. Unla mãe üfá!

se à filha: "prefiro ver .. te má

tir antes que renegueS a Cristo'.

xx x

C.hipre • Turquia
------------------------------------------ --- -------

Rostos t lovos
Grécia

•

vai la e

Velho .Hosp i �al
LONDnJ;:S' (B.:!\"I.S.) - Um

d'Ds �a1s impOrtantes centros.
de �irurgia plá,tij)a ·da Grã­
Bretanha . é o Que.en Victoria

Hospital, sitUado em East Grins
tcad,
Funà�:ido há 100 anos, o Que'_'

en Victoria é COnsiderado atual-

•

ena
bald Mclndo,e solicitou a cons-. mas em íntimo contacto com Os

. tUção 'li" uma /enfermarla de' r'rogressos ClíniCos.
c�rurgja plástica especialmente
para Crianças, e em 1955 uma

nova ala Inl',aIltil construida, e- um melhor c';)nheclmento da

quipada, e mobiliada com fundos biolog-ia de transplantação dJll

C':>letad08 através de COntribui - teCid03, .
e um" melhor compre-

ensão da razão porque alguns te ,e'1vo,lvimel1to da cirurgia r

construtiva, € esperam os m e

dieo s nelas empenhados que és

1.>1;; novo departamento desempe­
nhará um papel' de alto rc1ê,vo
na solução de mu i tos

' problemas
ctn nlOdc�na c!jt·uT'gLI.

I
.

Cidos enxertados

pelo organismo e outros .firme·

mente rejeitadO., quase SOl'l1"':
sem razão. aparente,
Estas pcsqUiS:iS s�1o da 111ainl

Importânc ia para o futuro de-

O seu principal objetivo é

mente çomO um dos melhores mente ínaugurada, 'F nd t I I
'

rt
A •

d I' d' I I

A t
.

Ocentros de c"irgia plástica: e Não so-tlente novas fisiOn">- un amen a a mpo anela a n �l!��ina U om '

l:eOnõtutiva 'de t;)d., o mando e' mL<i3; mas também novo. olhos,
.

blll
.'. E'" ".

.

B' ;1
.

trabalho do'�i(/neiro de SIr �s- '. s
á

o agnra ,forneC:id:;)s pelo cirur- . Ilstlea .na cenôm'a fi ttfi...-j .

Chlb'alh Mcl ndoe e de seu s c�le'- giqes de' ,East,: 'Grinstcad, a a" '1.",
'

.

gas c�ta sendo ali contiua<to- e nu
'

. Unidade- de :'PlástiC\I da Cornes LONDHES (1?N8. :...._, O�éf?bricé.lil"·p� ,.:J � �-- ""móvf'i� nrl)-

mentado.·
_

•

é o centro' de' 'maiOr renome na
.•

, , .

.

. ''', d d
' , 1

.

.

a' duziram 'e exportaram UID num.'e,;1'0 recor e e vercu os-no.PrI-MAIS DE 4 l\1ÍL ,oJ;>ERAQõES·· Grã-Bretanha· .no qUe roca

"
. Cirurgia oftálnlic:., onde todos 05 meiro trimestre dês.e aLO, segunuo .intorns., i as pLuJ.!. • ..:ü-

o� ten:(vel� ferimentos e� an'o� aproxima�ilm" ... �e 150 °pe'- das esta semana -r-elo ];Ii �:stro do Comércio c"- 3rã-�Bretanh:-1.
·�,)mbatentes -víndos : do '·'Fio!!'"

. In·auçsõ'Oes.hdoas'.-seomrn. ev��a�oâ�der�apl'aiZcal'cçina�_·. ,"
As cifras 'da

-

produção automobi] ís,.tica, em março, com
e"p!-,ciali�tas 'de'E;st Gr�stel.ld.. ....

_

(Ilue serviram para ajudar 'aso tes todo o mundo, por equipe,' Uma' média semanal de �5:.674' veícúlos. ir:' Iigeiramente
. a ap'erfeiço'ar�nl 'S;':lS têcnic�s) . de, rilé�icos ';:qúe . tra�alham .

sob
1 Ir feÍ"io�es às .do últimos. dóis mes-es ,( janeiro '"

c ::;v.e,reiro', IDaS
,of\O <)gora·,bastrtnt�· ral'o<::)na� a dlreçao de Benjamin Rycroft,". .• . .

.

h""'''' ". sÓ, 1 .' "'a'
"

h 1 '.1 'Ir
o volume d:�"ope�ições pl�,ti�,;.,· "IX: !lOs' piotleir��.,In.Il1c\iais em ainda, a��slm: a.c. a-:,se,' acima uame na. esta e €Cl ta no' 'U lID')

e ma�j]'o-f�,��ls" ali 're�liq;�aas, tais bpe,rações.', 'i'-, .,' �I iméstrede,1963 .. =:", '.. .

.resce 'de nià.i-ie'i;; firmé: 'no, PESQUl.SA�'pr' PROBtÉ:\Ít\B "

.

A.. produção "n.o p'�imeiro .tt:iin�stre:'atipgiu uma média de
a�o .. p�ssado' 'I�ais�'d� 4 'mil �Í)p.r-' .

lipS ,'1';;".'100" ' '."'. '.
" .

'f d'
.

'. " ':,,37.0.1 Q unidádes· 'por' sem,ana-,' e 'seú tota.1 SUl.
-

to�''"'U a cí ra e
raçõe3 :

foram, 'fElitas 1l0.,Ql'een '.
Victoria I:I�spnal.:' _ ImPortanO.te> pesqulsà". ','i'ío T(J�i({ milhão. No últim'o'trimeÚre,do 'ano passado,. a média foi
Entre êS,tes CasOs é.stava�u:' ta1llbem· rC[llizada� ctn .E�s(de,33.739 unid�des'seIDariais.:·

'.

incluídos muitós '_ti:po'; 'l';' deror Grinstead "EOr:,ll'�l gr.upo e de' '. '.
" , "

.

.

n,ida,h3 congên,itils qtle 'necmi- Ci.�tistas u.� vários p���e�e ,:wb·! .'
O> récorde' de, exporta:ç&o�'no .. primeiro trimestre totalizou

tav"m reCon,trutiva e 'cOSll1éti- ,a sUJ)�rvisão ,:di:e�,�, de, ,lli:l:t ·:enli-183.470, unidades, ém compàraçãá com 166.972 no '.último tri-
ca' (par;l4,im Lq;,'i,:

.
.'

a fe"'ld;,de), nenDte . esMPeCiali3,th'
. dinamafq�çs, ":mpstre de J 963: sén elo 1:8 po� cento superior ao: corresponderk-beln éomo cér,to� éasos ,qu� I;'C�, o ,r, orten. Sim�nsc", 'no, .

.

..: '
.

.

.

. ,

cessltavam dé' clJDrgi� reéonsttu M(llndoe' Men;driar 'ResCarCh tê ,erfodo do 'ano anterior:
,

tiva apos a remoçã'i:> de'tum'o= Unlt., A nroducaQ e exnortação de veículos est,6 ri"udo um f'!o;tí-
re3 malignPS. .' Tais' pesquisas' _"ãO',I�,teira- h:.,n1n fl11"lcbm'entql ao desenvolvimento 'geral de, ·todà ,8 econo-
Durante" g'uerra. Sir AJ'chi- mente �eirarad�s ",<lo hospital ..

M.' � 'britânica: .

Não peço-" catiq.ac;le, qucrd� :ápe�â:��,,>:�� como você. D�ejo: est\ldar; trab31har,� set· 6tH.
Com a: (àj.tida, que me 'derâàí�:j�:�s.�t-d,ar alguns. passos, 'apren�L á. ler /e escté�· "cr, �t-fas ainda,
posso ':DleiJlo�a� ,rtinitQ� 'eu:-:�:,::.w-���tes,' de outra�' crianças de,feitqosas que c i.::eryrp_bs ape-,
nas uriiã·. Ópo!;tunidade .�d�">re���lit�\�ãO. ColabQ�e cofl.J a' genté;' ajtl:de. a n�, la Gampa,�ha.'
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Campanha' Pró-Cdahça Defeituosa _;_,A�od,ação Bt:a�ile;ra
da Criança I>ifdtuosa-A.B.c'D, çoMíss�6IDo::é,WfIV.;\ NACIÇll','AJ..
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Presidente' de � Hon�a; •. ;,�,� ; ";'��' .'>; '.",.'�.âma,dcir .Ag�ia'�
Pre�idente"d;t Campanha.:, � •• 1.0 •• 'L).- •••.•"Lá�do �a[d

.
-. .,' ",

Diret6.:J:.�.;utiyo. �' :, :l..
,

',.' Jayme Torres
Secretário ..... � .....';:. �.; � luiz PI'

.

�pe Rezende Cintra

Teso.ureiros • \ . �" .•; ..;,��A1J:>�r�o Figueredo e Catiiil10 Ans:u:f1
PreSIdente da A.A.C�D•• ; ••.••.Renato da Costa 130rofllU

, Coordenador ... � -'.,;�'��;:� ��'� ••••...• �Ulysses Martins Ferreira
,
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ENVIE ,SUA CONTRIBUIÇAO PARA A CAMPANHA PRÓ-CRIANÇA DEFEITUOSA•.� ENTIDADE FILIADA DE SUA CIDADE:
Associação Pernltmb1lClUl& de . ASsisteada à

Rua do Espinheiro� 730 - lW:itc., .'
.

Associação Sanarório Inlantil Cruz,Verde--;.i\v
Associação Santa Catarma.deac:.bífi.tação- l{u
Flori aDópolis,
Instltutv B.:liano deJisio�apia C ,Jlaimatoh
)44 - S", ,Idor,

'

Süciedad, C:ullF CJcira de .R.ec.úpcrl1�ãod� 0'1

�69 - Campinas. " ".
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o Rotary Clube Homenágeou a M'ãe do Ano de 1964
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A Mãe do Ano foi Homenageada pelo Rotary._,
. t. -1

. Clube de Florianópolis �

--- _. -'�� '- ...
�

.. ..,.j,.

J

'"

'O Industrial Germano, Kurt Fraisler, da
CIA. Antártica Paulista de Joinvilie, rece­

bendo o Diploma, das Treze Indústrias (:l,')
Ano de 1963, do Comte. Antonio Avila d,�

",Malafaia, no jantar das Indústrias do Ano','
que organizei no Querência Palace Hotel, no
ano pp. O fato -poderá se" repetir -- o -Sr
Kurt Freisler, no dia treze de junho, no

mesmo local recebá o Diploma de Indústria
Pioneira de Santa' Catarina.

ONTEM, o Rota·rv Cllil-·"!.
,
de Fp9Ü�, homenageo�,c.om U' 1

elegante a,lmóço no' Lira T. C.

,.
.,

f ,

Sr. Presidente do Rotary' de
Rotarianos.

. \

fe�iz nes1j�
Florianópo]is 8rs.
Sinto-me bastante

instànte, em que me proporcü.­
. 'm, esta bondos� e significaU·

Omen8gem, é'Q.mo a,Mãe de
,:':<

_

"

... ': .' ,�"�"'0Y��:k
:_J121e 19,5Ah Inj;ê:'�13fcto-a par·
1., ".,:' Y;:7':/:';

-

.

-- ___.___,.,

(

�tual'i'cjade &' Gente
, Para Pagar 'as dívidas'

dê um Cigarro ao País

Cento e sessenta biliões ,I

de cruzeiros por ano pode­
rá ,arre�adar o iovêrno bra­

sileiro, sem quaisquer ônus,
s� o· povo quízer ajudá-lo a

r restaurar as finanças do

país, segundo a conclusão
do jornalista Tito, ,Gui�a­
rães do' "O Diário" ;del Belo:
HorizQnte,. 'que imaginou um;' \

sistema curioso' }!Iar.a tal','

cada brasileiro dá 'ao govêr­
no um cigarro de cada ma­

ço' que adquirir. Isso, será

possível, diz o jornalista, se

as {á:bI'}cas' fizessem os ma-
.

ços de -cígarros durante
'

2
..

anos, com 1!;l cigarros, ao in­
vés de 20 usualmente. A, eco­
nomia: anual seria de 6Ó bi­

liões por ano (Cr$ 120 bí­

liões em 2 anos), surícínte
para tirar o país "do; bura­

co". Fica a sugestão de Tito

Guimarães, agora divulgada
em todo o Brasil por éste 'E­
dicorial Jorna.listico. , '.

Papa; Jornal Deve
"

Formar e Inforrrlár'
•

• <2

\ '
.

, "DivuIgti 'o' jornal do Vati-

cano, num informe especial,
que o Papâ Paulo VI falan­

do sôbre \ a imprensa disse

que os jornais devem "ror-
1
mar e informar". Diz oPa,

par
. O homem moderno,

tem dir�ito' à informação: Ó
.

jorr\".l, inclusive os católi-'

cos, deve obedecer '1 uma

lei fundamental:' ensinar o

leito! a avaliar bem os .'fatos

que classifica os fatos se,'

gundo os princípíos super\o­
res. Deve servir à própria
'verdade da alma; esclarecê:
la, dirtgí-la, aperfeiçoá-la,
santificála. Deve, enfim, pro-
vocar .

no leitor O" processo
do julgamento que o íntro­

'du� á "�rdade liberacl'ora ,e
salvado.ra.

. ,

\

REBITES
I!.iXJJa em s.eu cano r

LUlla de trelus 00LADÁB
L 60% n1<11S no aproveita:
menL:' óas' LO!J.a •.AMANHÃ, os DiéÍribs As-

,

.-

,sociados de S. Catarina, esco-I,lherá na S. Ca{'lcs Gomes UnFl.

moça para' representpr o' nos��;)

Estado? 'no Concurso de, Mis�

Br3�iI,' (�ue acontecerfl no. dia
nualro de julho Dró:,�iHlO. Na-

...._ .
,

-

que1e. acontecimento represen,;"
Ülrá F::-,oJis" a: 5rta M '.risa Ra­
mos. t,ão brasileiro

quanto Brasília!.
. i

,

de -S. Paulo; agora transferi­
do para o .àrcebíspado de

Anarecida do Norte, tem 74

I

anos e já foi: vereador em

Taquaraçü, em Minas - o1,â.-'.
nio QU'1dros recorrerá à

Justiça e ao preso Castelo

Branco do ato ao Comando

Revolucionário que cassou

seus direitos polítícos - Avi

Barroso terá monumento

em Belo'Horizonte - Rossl- .

ni Tavares de Linfa, da' Co

rmssao Paulista de FoleIo,'

re, ganhou Cr$ 1 Jmilhão na

'I'elevísão, respondendo sô­

bre folclores -' Armando
Sarmento, brasileiro, foi e­

leito' presidente da McCann
, Internacional.

i... ··�·�
..�

Aniversário do r, A. P. C.

q Instituto de Aposentado-
"ria 'e Pensões dos Comerciá­

rios, denominado L A. P. C.
. órgão" de previdência' social
com II qualidade de pessoa

jurídica e. destinada a con­

ceder beneficios aos trabalha
, dores do comércio e a êstes

asserne!hados, nem como às

respectivas famílias, foi cria­
do durante o Govêrno Pro­

visório da República, através
.

do Decreto n.o 24,273, de 22

de maio de 1934, e regula­
mentado . pelo Decreto n.o

183, de 26 de dezembro do

mesmo ano.

legre'; e,Caixas Locais nas

P,ua Sant08 Raraivb.- t;;,,· . Cápitafs dos Estados do Ma-
ES'fREITq r'1nhão, Piauí, R,. G., do Nor-

O I. A, r. 8. iniciou: as'

suas atividades em todo O

território nacional no dia
, Lo de' janeiro de' 1935, .ex-ví
do diploma l-egal· que

.

o

criou, funcionando sol> o re­

gime transitório dur'1nte' o

P.�_rí5':d�';d�. ?i�cq .8:n?s... 'Em Lo de maio de l!:J53,
No.. período transitório, com oobjetive de ampliar r)'

que 'foi �de janeiro de 1935 a plano de benefícios, corrigir
marco de 1940. o L 'A, ,P. C. as falhas existentes e avuuu­

concedeu apenas aposenta- zar, também a 'legis�ação de

dbria por' -ínvalídez aos seus.
.

previdência social :dO,s, co­

que se' apresentam. Deve .es- "associados .. e pensão aos res- merciários, re::lolce.� o Govêr
timular a mentalidade sadia pectivos herdeiros, median- no. através do -Decreto n.o

te a oontríbuíçâo mensal de 32,G67, baixar novo regula-
3% (três por cento) do salá- . mente do I. A, P. C.; 'que
rio do .empregado: e igual passou 81' ser, o terceiro, que
.percentagem do emprega- esteve vigente até a data da

dor e da União. promulgação da: L'ei Orgâni­
'. Durante o período tran- ca da Previdência Social -

'sitório aLA. P. C. por Iôr- Lei n.o 3,807, de 26 de agôs­
ca do disposto nos artigos to' de 1960.
173 e '174 do seu Re'guiamen- Dirigiram o' L· A. P_. C., na
to, mao_tililha oi

.....
seguintes I qualid�de 'de, Delegados no

qrgãos ',locais; Departamen- 'Estado de Santa Catarina
Gente faz notícia, to dç Estada' do Amazon<ts .

Franck de �arros Montei.ro,
,

'

�
-

,;,' '" - ,_
. e Território do Acre, com

.

Aiberico Glasner d,a Rocha

,rl,�it�rme�"..l\f�,1iáTd��li:��·Sédé 'em Manáus; Dep. do 'J�sé Ernesto 'E'ricksen ,Perei-
, i�'�l:�:" '�e,"�,� "":�{} �� k?al'á, CQm séde em Belém� r'l, Oswal 'PereIra Baixo,

,

'

---�-�
_

_";:,,,---- Dep. dos Estados do Mara- Francísco, CâÍpara Neto, NU
, nhão, Ceará e Piauí, com se- ton Walkirio Lib,erato, Syth

.
de e� Fortaleza; 'Dep. dos Giovani de, Aquino, Nicolelli,
Estàdl)s de IPemamb'..!�'�. Pa- L'almiro 'Sil�!i e 'atualmente

. taíba, Rio Grande do Norte / o sr. 'Guálter Pereira Baixo .

é Alag6as, com s.eà� ,em Re- , Respo'deram pela Deleg'a�
. 'cifet;' Dep,. dos Est'1d.Õs, da cià: Antônio verissimo Ri­
Bahia t:l; $f!rg!pe'; ',c'om sede b�iro, Franéiné Cm'll'l.rgo,

• na 6idacle do Salvador; Dép. 'Joaquim R.einhardt Borges,
dos E�tados de Minas Ge- Mozart Smith Camargo; Pe­

,

rais e Goiás, 'com sede em dro Duarte. Silva, Carmelo
Belo Horizonte; Dep. dos Prisco, Milton Walkiric LI­

Est".dos do Rio de Janeiro b'erato; Haroldo da Silv!l, An
e Espírito _ Santo, com séde tónio Gustavo Werne�"e 'Hi
'ep1� NitElr6i; Dépiut�lnento .

rari LIvramento.'
do Distrito Federal; Dep. dos Nesta d'1ta em que o lns

Estado-s de São Paulo e Ma- tituto dos Comerçiários
to Grosso, com séde em São - completa seus trinta '

anos
Paulo; Dep. c;los Est'1c;los do' de existência, desejamoS aos

Paraná e Sant!:, Ca,tarina, atuais dirigentes da· Autar-
com sede em C1.lritiba; Dep. quia, vOtos de profícua admi

CA (A DOS FREIO� do Estado do �io Grande do nistração.
.J

.

" � Sul, com sede em Pôrto A- (Dados, colhidos no livro

<

\. "CAMINHÃO INTERNÁTIONAl
\

\
\ I '\

\'

\

EM avião especial dá Fôr- , tida �e corações bem formados,
ça Aérea Brasileira, seguirá ho- de' homens que labutam oeb
je, para Pôrto Alegre o Coman- ideal de servir à Comun:id;d,'�:,
te do 5. Distrito ,Naval -\AI� Trata-se. portanto" de 'uím;.'
mirante Murillo Vasco do Val homenagem às Mães, 'que nes:e

le Silva, com seu convidado, o momento tenho' a (ventura .3'"
Presidente da Assembléia o, Le- -repYesentar'-
gislativa, ; peputàdo Iv . SHve�i":'. " .. oi ;i-, � t
ra e s���;��I'_: .' ·_-,.,�1 "fde�8; "

.�,'4l_ffrã-
Tenente.' '�$aàff BénêJ.i�pl�: Pa�,�'" ;��9, .

.,

tO .. es lvo�'r�1[odo? os

. ticiparão :da Reçepçâü" ao ." Pre� Totariános . e em particular a')

,sidente Castelo, aranco, hoj,�' dr: Roberto Lacerda que' com

naquela. Capital. '. ,�eTnÇlS 'palavras expressou os· ... i r, ,

sentimentÇ)s .dos seus' 'cQmpa-

I

A MÃE DO ANO de 1964

S�nhQra Juren1a ,Sponola Bé{­
hia Bittencourt. O·Diretor de
Protocolo, Sr. 'Çeirlos' Passon',
iniciou a Cerimônia fazendo c

destaque 9-0s convida.dos: Dr.
Ademar Ghisi, do Rot3fV Chi'
be de Tubarão; Merval Me1irn
do Rotary Clube do' Estr�Ho �

, , '

o Colunista. Senhoras: Mar; 1

Passarino wildi 7jlr1i1 RC\7f',:,rl �

Regis. Dalvél Machado; de Mi."

lo, Themis Soares e Edla \i\la�;
genhein. eS!lÔSaS de rot�ri:l1V')
oue estavRm riresent�'.<:;, \ O . S-"-
. , \

eretRrjo, Dr. LnlH'o BU:,,;t:'1'Y1�i;'
te. fez 8_lei1\lra (lo

\
ex;')edien:'"

e () Dr. Roberto L8cerd::J. r.r:�

J;'unClOl.l um bonito ;discursh
}-!0menagp�ndo í1 Sr::), Jllr�l'\"l
Spopola Biüpncrnrt, p�.,,,ro;�'l fI"

rntélriáno " Dr. ,Jôsé $pnnn� l'

Bittpl1court Em s0guida 2. Sr+?
Da íila Bushlmmlte

-

eptre·go.u :.1

homen::Jf1eada em nome (11" R,'"

t<=lry' Clube. um bonj,t� hn'l('f'l;�
, .'

.

de rosas. EncerrDu. a CArimô'1in
o Dr. Jo_sé De Patta. Vicp-PrD-;
sidente (lo R. C .. f0n'1 ernn�i;)­

nantps �rlávr8s, A hrrrY1p,n1p'''''"!'­
da Dona ,Tnrema, usou da P?la­
'vra dizendo:

riheiros ... '

Ein nome das Mães catar�,
1 ' .

nenses; os'meus imorredou_ro5l
agradecimentos ao �otél ry, rô­

gandó- ao'. Cria:dor, cuhra d,c

benções, .seus lares. tT:1zend,)

paz, liberdade e felicidades �
nossa extremecida Pátria. ,

n I rnN'" ('1 l'
'

'pU .J l.d .;� _._..iU)e ��e 1 po-
Hs., boje1 estará reunido na

,

Churr(}sc��ria
.

Hiosulense,
\
,

I I

O BAILE da Caveira, será
I

re::dizado f1manhã no Lira T.C.�
com a 8n1'esen1;;:1('8.0 da cantora

ROSAN.A TOLEIJO. Na ocasião
�pr'; Aleifa· a MADRINHA DA

DE lVIEDICI:FACULDADE
NA de J964.'.

NO Clube Doze de Agôs"
to, hoie. será homenageado com

um jantar o Dr. Jade 1Vl:aga-1
lhães.

A SENHORA Ida Simone,
foi homelú1geada I)�� lloite de­

Q1Jarta-feira, pelo,' seu NIVEF�.
-

I � "()1'r' '.4'1 .. (.f,
I.. � "

,.o: I._._"f!-' �

SEHA'
. ina1.1'Jurada "

ama­

nhã, a Churrascaria "LINDA-·
CAP", no alto da 'Ru:l Felipe

/ SchII1,idt, com' um coquitel, às
16 horas. Agradecemos a gen­

.

tileza do convIte.

.

". OLI-iOS )
.

te, Paraíba, Alagôas, Sergi­
pepe, Goiás, E:s.pírito Santo;
Mato Grosso, Santa Catari­

na e na cidade do Rio Brune

co, Território do' Acr�. ,

'Em 1940, através do De,

creta-lei n.o 2:122;' de 9 <;le.'
. abril, reorganizi:tv�,se o L A.

P: C. e. na mesma data,' era
baixado o Nôvo Regulamen­
to, do Instituto" o segundo,
aliás, aprovado pelo Decre­

to D,O 5,493, pelo qual ele-

(,
use óculos;

bem adoptados,
\

-; �-'.'

'atel)dcl1lo� com ex(�!,dõo
� .

I .

,

�yo reCI�ito, o� óculos
"a-se a contribuição

.

para
ÓTICA E:-::YEOA! 1?,p.D"
MODERNO lABORAfU�

4%, mas rnelhoruva-se' con­

sideràvelmente o plano de

benefícios e de asststênoia,

tanto assim oue passaram
a, ser concedidos também
os auxílios pecuniário, natali
dade e funeral e a. aposenta­
doria por' velhice. Em con­

sequência do nóvo
.

regula­

mente, toram os Órgãos lo­

cais do Instituto transforma­

dos em Delegacias, Agências
e

.

Corresponderites, MISSA DE 7° DIA
.

Viuva Narbal Silva, filhos Eegar, Mo­

noel Pedro e Lauro Luiz L01')es Silva, nóras,
, netos, irmãos,' sôgro Major .Lupércio Lopes
'e: família, profundamente 'consternados pe- ,

lo falecimento. de Seu querido espôso, pai,
avô e irmão.'

NARBAL SILVA
.»

. I

ocvorrido 'dia 15 do corrente, agradece. e

manifesta em particular sua eterna gratidão
ao dr. Luiz Carlos Santiago, pelos serviços
profissionais' sempre dispensados com. ca-

.rinho e dedicação.
.

\._ Agradece� ainda, de maneira< tôda es­

pecial a sua ·E�cí.� 'Revma. Dom .Jo'aquim
.

- Domingll�s de OÍivéi�il, (Atc�bispo Metro­

politano)' áo Rimo. Governador do Estado, '"

autoridades, ao, Reverendo Padre Pedro
Urich, (Vigario do Hosphal de Caridade),

I,

as. bondosas irmãs, enfermeiras e pessoas
amigas Q_ue de' um' modo ou outro os con­

. forta�am pelo'.dolproso transe porque pas-
sou.

·i ,,'o - ", /'
.

No ensejo convidam para a missa de
7° dia que, .

em . intenção' à sua 'boníssima
alma., mandam celebrar, na Capela do 'Asi - .

lo de Orfãs São Vicente, de" Pau;l0, às.8 hõ-'
tas no pr6�imo dÜl 22-, (s�xt<;l feita).-
.'

.

Anteç�pada.mé1).t�( :ag-�-á�ece as pessôas
que compaÍ'eCE!r�m à: �st�. 'ato ,de piedad�
cristã.

'

x;(ti:�.',:1�"

flori�v,óPQ:�is; ,IS- de ,maio de 1964 ..

Mamial dos' Contribuintes
do I. A. P. C.;.de autoria de

D�ci(i) M'1rtins Costa)

, AULAS'PARTICULARES
,

PROCURAR na Rua 'ARACY VAZ
CALLADO, N° 13, ESTREITb, ou telefones:
6267 e 2097.

NOS TEMOS
/

"\

I' .'
'

.

de que você prec�saJ )

••• ' 1
Na quo�c.làde de- revendedores auto-
rizádos, podemos \ resolver seu pro­
blema sem demora. Em flOS�O estoque
locê encont,raró • com certeza -. a

peça ou O Qcessório que procura, a
.

preço d� tabela, 'genuínos, testedos
em I,aboratário, garantidos pela mar-
ca IH. E, no caso de qualquer con­
sulta sôbre 0.\ seu Internâtional, tere- �

.

mos o' m6ximo "razer em atendê-Ic..
. o·'

�epreStntante '101 nesta . ci�ade'
G. SOCA!!

CI:IMEkCIO I!J

ItF:PK�E�:rAÇOES'
"

FU�\'10 AOUCCl -721
="".,.",."".,.,�"""

•
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Flo�tinópc.!ü, �2 /5/64.

ü pô rj,o fluvial- de DUlsburg'
R uhorotcr, O maior da EUr;Jp'1

um reb,;ixamento de mais de ,1.,i8
c

'

metros, enr v,rtude da explora-
ção dos jlÍzlgos carboníferus eXi,

\

ten tes em seu sUbsolo. Até ag'V

ta a r.ás uma grum.e parte do

pôrto vem aprcscntaliúO. um cons

tante d esn ive larnento. Além dj'3

::50 a corrcntesu arr;ista COr!�i:!'ft­

amen te con s igo ao l)l1�terial ele
seu leito, (�nduzindo-';) para O

mar. resultado é que o rio Cu

tundo e o

nível LI. suns águas abaixa-3e" na

p)'oporçào de 4 cm. por ano De,

ta rn a ne iru li superfície ,li,qulda
do Reno acusou. um reba ixsnn euto

de dois metros nestes últimos C�n

quenja anos e tal tendência

nao sofrera

que aca,rl'eta
uescuntinuidade, o

um sério proble-

"J.

ma. O pôrto, que recebe suas á­

guas do .Reno, está instalauo
alJificialnlente, não ac�mpailh"n
do' ° leito dO rio. IS1\o indica que

3e não forem emj)reenL! das pro

ti pôrt.o perderá sUa raúio .dc H!l'

vidências adequadas e a tempo

RESOLUÇÁO DIFICIL

A l�.�nstruçã'o de. uma com'porra
seria tecnicamente possível, en

tl'etanto Ocasionaria gasto, enol'

mcs, além de estorvar grande­

m�nte a navegução . A existência

';', um jazigo carbonífero abai
xo do leito sob o põrto já fora

� .nstutada' há busj.ante te.t)lpo.
Somente agora' porém resolveu­
Se explo ra-Lo ,

abaixando Con'e­

gutntemen te o nível do põ rLo aei

ma. As despesas fabulosas rela-

�-:Onadas a êsse trabalho serão

----,----�--------------------------------�

Tribunal de 'Contas
o Tribunal de Contas em

sessão' de 19 do corrente' sob
a presidência do Senhor Mi-

. nistro .Leopoldo Olavo Erig
julgou 45 processos que se

acuavam em pauta, desta­
cando-se as seguintes deci­

sões:
'Processo n.o 299/64 (Pré,

vio). Relator: Ministro -Car­

los Bastos Gomes. Origem:
Secretaria do Interior e Jus·

tiça :_ Imprensa Oficial do

E.:stado. Importância: C11$ ..

734.000,00. Verba: 3.1.4;0;13.
Empenho n.o 13 Credor: A

Noticil1 S. A. Decis'ão: o. Tri·
bunal por v.nanimidade, de· I

ddtu baixar m; autos em dé·

ligência, para que a origem
providencie a) .a juntada aos

àutos do matel'ial compro-'
batório d_:l realizaç,�o da pré
via concor::-ência;
b) o esclarecimento acêr-

, \

ca da qivergência entre o

conteúdo do empenho e o,

das faturas anexas na parte
em que se -refer!') o n.o de

páginas comgostas' e impres­
·sas.

nun ístraeãc .portuária, qUe, com
pensará .

.os prejuiaos das Con s -
"

truçôcs nas margens. Até aqui
tudo correu bem. e todo ° 'pô I'to

já sofreu um' rebaixamento de

1,50 -m, 'em ::;ue resultassem

prej uí zos cO,nSi�eráveis. A ferro

vi� dos' vagões ..
ctarvoeiros ;lind'l

está· às ocultas, a plata-ftOrma
,

giratória emperra de vez eu'

quando e Os gulndastes mOven'!-'
se quase semp-re .'de·vagar - m es

mo assim são descarregados 270

.vagões por dia, COm 27 toneladas
,Ie carvão carla' um.

Com relação aos estaleit'os, os

t rlhos para lançamento de n,JViO:l

neC\!&sitam ser 'reajustadOs pel'ió
t·

.

dicamente. O problema do. rebai

xamento deverá estar resojv ido
dentro <e cinco anos, f'ic.ando o

pôrt"i) num plano inÚirO)'" ã 1,60

"O ESTAOO� o u'lal.is al!J,tCgo mãrio �.e,,�aJr!tA Ca��a
-----------------

xo
, De acôrdo COm a profunL:�

dade da exti-·ação e da reg ião in

ferlor� as galerias e os filões ca�
bOnHeros dever�p ser peench í-.

dos' Com mateial , pêtreo, injera-
&0 nas cavidades por meio :�e ar. , .

eomprtmído . Filões carboníreres

situados a m.ats de· 500 metros
de profundidade poderão ser ex

trai':lvs POr' meio do processo ãa

eXploração de escombros, rema
\

das tercitárias, de marga exis­

tentes sob ° pô rbo 'permite um

rcbaixainento lento sõbre as c,avi 1

dades. alu idas , Mesmo a Ponte
de Berlim, cl. 1,5 de cQlJlpritnen "J

verido-,e os pontajetes ,

to; extendida sôbre ser

Um
.

põrlo
.

afunda dOIS metros
o maior pô'rto fluvial da Europa

l!obe1ta pela cOmpanhia de mi- m . abaixo do leito do Reno. En

neração que re'4zbeu dOze mrrh ocs treta I! to o ali' 'ssO relacionado �
<i!e toneladas de Carvão pela ad exploração é por demais compIe

Os pilares descansam '3ôbre 1'0.

Cas, que impulsionadas hidráu­

li'Jamente, permitem levantar a

pente conforme
I
a neceRsidade

.#

Cama-

r.
, r,'
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Processo n.o 5917/63. Rela­
tor: Ministro Ylmar Corrêa.
Procurador: Wilson 'Abra·
ham. Origem: Secretaria da

Educação e Cultura - Tesou

ro do 'Estado. Assunto: Adi­

cional de Edy Cardoso Mo­

reira e Irene dos -Santos Les­

sa. Decisão: Regi,strado e Re
lacinado.
Proc;esso n.o 1851/64. Re­

lator: Ministro Mifton Leite

da Cost"1. Procurador: Wil­

son Abrah!tm. Origeln: Sfl­

cretaria da Fazenda - Con-'

tadoria Geral do Estado.

Assunto: Process(j' de Dívi·

das de Exercícios Findos de

Adolfo BonL e outros. Deci·

são: Relacionado.
Processo n.o 2004/64, Re·

lator: Ministro Vicente Sch­

neider. p'rocurador: Wilson

Abrahain. O�igem: Secret8.­
ria. da Ed_ucaç�o" e çultura
- 'Departamento de'Orien­
tação e R'acionalização dos

Serviços Públicos. Assunto:

Alteração Contratual de .or­

lando Brasiliano de Araújo.
Decisão: A"not'ldo. ',. .' .

NESTA CAPI'1:'AL, es�'lareCé aoS

inter,essados qUe COnsoante' 08
'

di,p·ositi\,os legais reguladores
da, aplicações di) Impôsto �

Renda (até 50o/ç. do Impôslo <.::,

Renda a pagar das Pessoas Ju­

rídicas), OS contribuinte, .que

pretenderem desfrutar d,e tal
. ,

benefíco deverào �"nCOrl'er cOm

igual imPotãncia de J;'ecurso, pró

prios, como condição fundam"n
,

!"l! .

Alén\ 'di,;so, nào pod,erão Con­

si'derar
•.coIl19 éUlspe3a a import€tJl

C'a qUe fól' dedUzida do irnpÔs

�. ,.d , 'h" ",. ;�j;;��;;i��� �::i:�::::[::��f;��f:5",Artitto· .. de ��L1sservâhJi;:·d.·I:�""IIYII.t>jS"••I"
'REALIZE: O SONHO DE SUA-VIDA1____';�I""""'_____'

.

sôbre a primeira Missa Da 'Brasil
\T.aticano, �1 - "O primei- rá um organismo central do ã estabelecer novas rela�

io ato da história do Brasil, bastante restrito e contará ções CIltre 'o .vatic�ri.o e os
foi,. na verdade, singularmen com os Bispos e Núncios' , milhões'de hindus: 'budistas;
te cristão" - escreve o ór- como elementos de contato. muçuimanos, ísr�litas e Óu-'

"gão oficilil da. Santa Sé,' "L' A histórica iniciativa visan tros credos, não:qristãos, foi
Osservatore Romano", num

artigo dedicado à primeira
Missa celebrada na Terra de
santa Cruz,' no .dia 26 de a­

bril de 1500,. domingo, por
iniciativa do Almirante pqr­
tuguês Pedro Alvares Cabral.

'm�ô8to �e' ReD�a
APLICAÇÕES NO NORDESTE 'MO DE EMERGENCIA'.
E AMAZONIA

A DI';LEGACIA REGIOXAL

DE
.

RENDA

Na con�ormid",', do Dec):'eta
11'0. 53.889, de 10 de Abi'il p;.'
findO (publicado nO D.O.ü. c!a

mesma ,:tlta) 0.; Contribuintes

DO. IMPOSTO

1(10 "Empréstimo
Públi'�) ,de Emerg�néia" reColhi
do em 1963, no pr1Z0 de 5 (cil1
co) dia, àpós 'a �n\trega da ':\,
caração de rendimentos', p�de­
rão requerer, em ,ep,arado; à

Delega�ia d'o Impô,to de Renda
O resgate daquele 'e'mpréstimo
através' de cOmp.ensaçã'i) no paga

mento do impôsto de' renda devi

,) no �rrente exeri\íçio fl;cal
de 1964, indicalldo no requerimen
to número, d'ata'e local ,"a entre

ga �a sUa "deélal'a_çã'O 'de, reJ.l:lí

comprai '?m qualquer. das LOjas de A MODELAR. ou na, barateira

inteirámente de graça !

.. �
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'
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A/tIVEA 'SARJO de
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E"ta belís'lima casa, localizada no aproziv,eJ 'Jardim At!ântico. poderá ser sua. Basta
•

GRUTINHA, Cada

tompra de 6 mi.l C;lu�eHos, a vista ou pelo cmdlCrio ..dó- d,relto a .úrJ1"cupâo, numerado
,

" ..
\ para o monumental sorteIo I Quanto mais \Tocá compr.ar. tan.to l""alS cupóes gonHor('; J.

Não pero::o esta chance qUe a MODELAFI lhe oiEirece de 'ser um ·f.ehz propri:-'! ."
.

.

-

'1

be1a residência. todo d� aJvenuilu. contendo sala :3 Quart9s, co'sinha, ·bdnr.:;,:_
automóvel'. dependências de empregadQ. edificada num bonito terreno ele ;...;

"

II.
;;'1',

desenhos
clichi.

;'oihetos .. cotologos
, "

". . 'célrtozes e corimbos
'

•• .:..' .1
•

,
"

�
•

.mRres,os em geral
; papelaria

! '. .. �.

-._ ...__ �,.' ....5

A IMPRESSORA MODÊ� Possui t�,ctó� O! ��CÚ'SQS ::' .

e � neeessâria experiincia poro' 9Ci'alt'tit.�.wpH';:':o;';::·. '

. máximo, em qualquer. 'serviço do nimo. ,;,:' :- :
trobolho idôheo e perfeito, l1l'I que V. .pdcle c:onfi«.
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JM PRES'SOR:. MOOÊloO
t'� � _':'ÔÉ:

ORI';.t..d::·STU�Rt: elA.'.
fw"tô'EObORO NI 33-4 g:.
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". anunciada pela' primeira
'vez pelo, próprio Sumo Pon­

tifice, pOl: ocasião .da Missa

,de- Pimtecostes que oficiou,

ãoniíd�dl último, na Brasl-
\p,t. .

i
O jornal, evoca o ac'onteci-
mento baseandO-se no ,rela­
to enviado por Pero Vaz de

Caminha, ao Rei de' 'Portu­
gal, D. Manuel I. Lembran­
do' que o historiador brasi­
leiro Capistrano de Abreu
ch"1mou o relatól'Ío- de Vaz
Caminha de "Certidão de'
batismo do Bra�il". o orgão·
da Santa Sé publica um re'

sumo do documento e con­

clui o artigo com as seguin­
tes palavras: "O grão semea­

do há quatro séculos e meio
está atualmente em pleno
desenvolvimento. Os qua­
renta ou cinquent"1 nativos�

. �aque]e pdmejro encontro

converteram-se em oitenta
milhões de brasileiros que
levam no peito ou gra'llada

'\./') em sua alma, a imagem Da­

"queIe que, na 'CrllZ, redimiu
a humanidade!"

!\

CrítiCa Da' Críti�a por JOrge , que podem, não aos que querem.
Roberto Buecher.

.

C 1'-:N' E'R O" N'O' A biga-lhes' que é inútil I lutar'
Folhi'ndo . o "Estada' d" dia, ;..

.

'. ,', . 'co�ltra a v!!rdade.
7 do corrwte déparei-me CO!!"

'..,..
pois à menti,:,� falt,a capaCidade.

Uní artigo'tremendamente 'ab,hl' ,ta <te inteUiência, cuja 'única Diga:"lhes t�b�m que podem
'J e ridíc�l�.

'

verd�,', foi. dizeI;', qué ti filme· ·ficai- ·.,a�ansados pOi, o povo
·Este era intitufado '�Fala�'d.o f",i ,extraido' de Um rOmanCe de, l'muio"at:rasad'o .para compreen,

,de Cinema" (só de nOme) eaclri 'te tão imagi�óso .i�ilo Vet;ne., der a neces�laade de. bOns fil­
to por um t�l de José G.S., Com

.

Para que �s leÚ"'res nãó s!: ilü mes, e continuarão a lotar seUs

muito 'orgulho encabeçandO;l dam, o filme foi. si.mp,lesmente . 'cÍonéma'3 (galirtheiro').
·coluna. É t·riste '3aber liIue o nos horrív.el em

.

todos
..
o. setore,

assim Como tem' sído quase to:
todos "os fihries qu'e aqui t!l.in.

'. Nossos exibidDres formam Uma

verdadeira "TRUST" �om o co­

�érdo cinemát�gráli'Co impe-

S'Y povo' não entende coisa algú
ma de,cinema, mas é inais pe_
nOso ver que um .$1.e se�s repre'­

sentantes venha tran3mitir es­

sas ignor.ân.�ias no jornal, que

parece ser o de maIor Circulaçã:o

.nO Estado. Não sei se o amigo
tem IntençãO de acabar cam o

Cine ROnda por COnta pr.ópria
\ '

ou ,se, é enviado ile meU3 preza

pa3sad'i). -"Feitiço,. Hav.iano, o .rirrd,i) ,;"que outros possam' fazer i

Homem que roubou a Cop·a 'do �oncorrên�ia" e'. Ilssim, apre,en-'

Mundo, etc; etc.) ".
.

tar melhore3 filmes, Como' foi o

É um filin,e comei<fal,. dê�tel !laso do Cine Central, destruído'
para enriquecer,. ainda mail meus "Por mãos" sequiosas" de poder
prezad�s

..
amigos,.: ',' "

fOrçandO 'i) públiCo a eslodar-se
a seus cinema', ,que diga:-se de

O diretor é péssimo, e tOd'ós paIsagem estão cainAo aos peda
dos exibidores, o que mais de- OS filme, citados

' Pe1"./amigo,' ços_

monstrou seu artigo. Se ,o arr!igo também o ,são. Minha cotação Nem a ,cortina da tela abre

ainda nãO tem Uma permanente é abaixo de zerO, n.ão dando mar'mais direito, sendo p'reéiso um

não deve se preocupar pOis esta gen., � cOll?-eJ;ltárIOi,' }Soi., O f.iltne . +apliCadO 's,istema ,humano' pu

logi) virá. só al>r�senta aspe<J;s néga.tl�: ra removê-lll, fazendo com que.
Os exi15idore3 'sabem pagar "a. .Out!"a vetdade' qu�. o ·amigo a's sessões sejam .retllrdadas, 'qUe
•

quem os ajuda a levar a C;ibo' di3s" é que o filme tinha ;lgrarla
, �' POvo pense 'lue o cinema está

miSsão de .enganar o povo.'
,

'Õlo a, todOs, a grande. e pequeno•. em fogo.
Recomenc<io-lhe que leia nf's'; (excetuando, meu· Caro ,"al- Medite bem 'amigo e não me

'Os artigOs, plinciJ,almente Os guna'), pois sãi), todos de fl'llca . proporCione. II ""prazer de ter
do CurS'o de Inic�açãc ao Clne- formação cinel1latográfi.c., e em, de cólocar::-te num p'la�o muifo
ma', pro1ure bon3 livros para SeU3 cérebros (no ,eu) .ó centra, abaixo do :Í'id�ulo p�rante OS
ler e consulte pessoas entendidas fantllsia; própria �e um povo . l�ifi)res.

I

para que compreendas 'que"o que dle. menta}idadj! ,puramente pro, Pedhoja ao colega que não co

estás fazendo não passa de vinCi!,Í1a. piasse palavras de minh,lS críti
un, arti�uinhos sem nal:iia de' Ci-, Se. ti amigo' qu�r ,um ,(�n8�lho, Cas como "Em Suma":; 'aba�a­
·nema. na sentido culto da pala acho qUe deve'. desisti! !los seljí ,ai.": e: etc:
na, mas sim uma propaganda p,rón�etidos e détid<?� comentário):; '0 plágio é um crime.

c'omel"'al, cheia de bobagem ;'llr 'Ia' (o.u vai) fazer; para nãtt Além de tudo' copia para u3á

para ajudar nossos' exibidores cair mais uma vez nó ri�licuIO. laá em .ooisns erra,'�s, absurdas
na sua fáina de ex,plorar o púbii' Falan40_101ll .'1)11' c�lega que' os e ignorantes.

• co,_ pela exibição. ú� fitas que u�la. ler Cine �o'}d!l" peÍ'guntou Nã.o sei cOino podem dormir
bemJdemon,tram Suas in,tensões me.se, eu_conheCi� �quem havia 'meus' p-rezad''''. amigo3, éom a

É 'uma pena que o amigo queira eSClJto tanta. ign01;'ânc(a.. .c�n!lciênci� tão peaada, de iludir

. confun�ir 03 ,leitores de Cine Vá ao� 'exibidore� '3e 'é ']lIe e explorar o povo.
passam de um amontoado d',e bea! éJ, f�el. , empreg�do. (não ,ei), e,

, ,É. 'um peso insustentável pala
Ronda côm c'Oluentários que não diga.,.l�es' ��� l)ãQ .que,r� mais .qualquer ·balança.
teiras que pO'derá agradar aos servir de ,palh,!ç�_
jg.norantes e· que nada querem Diga-lhes que: ?á , algQéll� q!1e �dS: �eus prezadOS

.

cPm o verdalei,ro cinema. cnten,lÍ: muito mais do ,q,!� tu,!,���',.,:;b,l:ev,e,_".
J o comentário feito ao f:1rY!H (bto nern se c',)'mplú'a) ek:que J�'� : }:,""" }4i . _J

,

'

.. .' ,
... , ',' .rORGE;";:'ROBERTO(>Qmpetlçao esta perdIda,." ,.

; "lÉ
:

.

A vitória' Chega. sÕJilente 'ao, L' R ...

•

\, '
,

I

JS.

o Papa Paulo VI criou, 0-

ficialnu!nte, Ontem o primei­
ro órgãO· de ligação entre os

católiGo� e os não·cristãos,
yisando à reunifIcação das

religiões
'

contra o ateísmo
-

comunista. O comunicado
oficial àa Santa Sé não for-

'

nece pOJimenores sôbre a

composição da nc:iv� Secre­

taria, mas' um artigo publi­
cado pelo "Osservatores RO­
mano" diz que a ��s�!- �

se� .

Criáda a Secretaria Para os

Não <Crisiíio�

',,",C;inc'v Sel�lan'�s eín Balaq" foi

verda'd�ir" pallÍaçada e f;'l

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'!fORC. "A( JLO .1\C....tA.

COLA10"., IIoRe a'ICIAI�
MAURY BORGE� � GILBERTO "IAHA"

,

GIL.BERTO PAI".

COUBOIL\DORD
RUI ,-úB("I - MILTON f. A "'LA ,_

ORILDO LISBOA MARIO iNACIO
COELHO - MANGQN A

Contra a equipe do Urussanga, que fa­
zia sua estréia no estádio "Adolfo Konder",
assinalou o Postal, Telegráfico, na noite de
ante-ontem, perante regular público, suater­
ceira vitória no Campeonato da la Zona'

Três tentos a um foi o' resu'tado do en­
centro que reuniu o conjunto, dos Correios e
o vice-Campeão da Liga Lauro Müller de
Futebol.

.
,-

Aos oua+ro : minutos ,fói movimentado
pela primeira vez o escore.' Corner contra o

Urusanga, hem cobrado por Telê. saltou pa�
ra a frente o goleiro Sandrini, defendendo
ar-enas 'parcialmente, tendo Cabeça. bem 'co­
locado aürado a gol, quasede "bicicleta".
Um minuto ar-ós e 'os visitantes emoatavam
atr=vés no extrema direita Célio, ·num

"rush'" ..... ·°
.. '0 """II t A ln

..

t- "C c>\= se oro os"
.. �c !Iunu ps' o

emnate desmanchado, Telê entregou para
Cabeea no setor direito e êste a Rubens que
escapara rejo centro. onde, completamente
livre, não J�eve dificuldade para enviar a pe­
lota !TO CéJ�'1to direito. falhando no lance o

ZP9l1P;ro .

r< "h t T·' .
.

.

t ,uI. er o. ermmou o pruneiro
"ha1f+i1"l')ell f<"Yor�vel ao quadro local, pelo
escorp a� ....,xl.

Na fase Crim:!1Jernentar, os' visitantes
re<lgjr8m wllenternente. dominando - territo­
ri!'! lrnp.nte f) 1A9;0, tenrlo porem, a re�aguRr,t1a
J('Ir�l resistloo ('fim bravur::t e capte1R.' AAlhm ...

t;!ndo-se o dp�eP1t:'enho do arquei�ó " Joãozi-:-,
nho ('Iue DRO c1eu chance aos rljppf.f:llrns ll�US­
spncrppn�p[:l de Rl�::>n��r o nh:pfivo visBrlO.

}i",..,..,n f/'!.1"ifon1'l"l..,,): "T<llr""ir_p ,....,yl� .... l..'"'c. (V,_
li" 1'11'n...., 6(>'!:l sn�!!l p' 'F,,, ... ; ,.:J<>c;:. T)"C:Of':\l"fl1pc"
r-;1...;. (!.;lhpr+n 11!) l-yy,ir r�l;,.,. 1\11'n ....6('a (('\
meJJ,pr 1'>1"Y) ('::Il'Y'I'Y'o) ('::>mnn) p 17'"-;',.:r,,,<::"

- .

A rbitragem convincente de Gerson De­
mari�.

Não foi fornecida a venda do fepcnntrn.

NOTA OFtCIAL No. 9/64.
. R,ESOLUÇÕE'S: Tomadas -m

reunião realizada' no dia 12 ile
maio d,e 1964'.

EXPEDIENTE: Foram reC�)_

bidos <Os segu intes: ofícios nO.

53 do AvaÍ Futebol Cluhe, Cir­
C'ular nO. 4/64 da a'mfederaç!ío
Brasileira de Basquetebol e ofíeio

. de 12/5/64 do Instituto de Edlu

caç\io e Colégio' Estadual . DIaS

Velho· ./

i
CONSELHO' TECNICO DE TE!
NIS DE

.

MESA: 10) ConC!eder

in�crlção . nO torneiu Aberto
"Dr. SauI Oliveira", as seguin-'
tes equipes: Avaí Futebol Clube,
Grêmio Recreativo Modelar,
Facul�ac"b de Farmácia, Figuei
rense Futebol Clube e (aÍ'avana
do Ar.

20) Marcar Uma reunião en
.

tre OS representant.es da3 equi-,
pes' a'11ma; na próxima 3a, fei

ra dia 19, a fim de diScutir e

aprovar o regulamento do rete
rido torneio.

;

40.) Soli�tar a C.B.B.;
inscrição de Santa Catarina no

XVII Campeóna-to B'r�sileir� dE'

Juvenis, à se realiza!' em Belém,.
Pará. I,

CONSELHO FISCAL: 'Con
lVocar 08 me�brGs dêst'e cOa'.le-.
lho para unia reunião no pÍ'ó.
xim'o f:. 19,do côrrente.
F'orian6polis, 12 de maio d.

1964.

TECKICO DE
ODY VARELLA

:PRESID.iN�
- ,_fi' 1.,

,*:

..__ .. __....-_ ...........

,

MItTa; g "�r·t'·
! •

IJ
;

u f
.

'L� ..
.

LONDRES· (BNS) - Parr icíi- '" terceira, mas
.

pan tes de duas: Olimpíadas, o o londrino Brian

c: assif" :hu-o_.

48 ANOS DE. L.l'i:SUr" CON;:, .....Nl't i:M

PROL DE SANTA -CATARINA NO

SETOR 005· ESPORTES

•

não ,vai a
� I ,. ._

não foi feliz: de' bróri.z'e �m' �õma, .• ém 19GO,
Andernon des .e eampeã» cín t· vêz�� da Asso

:Terteira OUm-piada
.ciaçâo ·inglêsa de Box Amador, L' rscn na scma-f'Inal do carnpeo ria oficialmente .comO ellminató
,,'

fój vencido pei� 'rapidez de Àn
pêso mei�-médlO ligeiro esCo-

cês ,bick' Mc'I'aggart, um dos'

maí s
. couht:?i�;os .: I-�gGi.stas fllUrt

,

dOres .b.ritânic,Qs, tentou chegar

r4cTeggarr, h mhadcr da' me

dalha de curo. orrnpica em, �'-t!'(­
bourrre, A3;;l'ága, em' 1856; e d.a

-. -""'-'"---.-

o TorlJeío ·InÍció. do cumpec-

. nato' dest.a Capital está com

sua. data 'fixada . para o próxi-
. mo' 'ilia ·/30 de m a io . Estarão
I. J

partíi,j':pâ·ndo do êeTtame as eoC!;·

pC3 ib Sã:o Paulo., Gual'anY1 Atlé

tíoo.. TamarÍd"ré e Paula Ramos.
,

.

'

Jacaré
, pertecenta

"'" Guanabara'[ .

ao

'x x xl

mos. Está marcado, para o próxi­
mo dia 7 de junhr , O campeonu­

.

to da segunda divisão de Blu­

menau, cuja tabe iI' a ser obser

vada es:á assim 1rganizada:
Sete de Setemb ·'0 X Caramu-

rú.

Frigor X Trez€ de Abril
.

Operári'o x· Can' ° do Rio

Améric-Íl x Flur, inense.
.

I

. x x x

A diretoria do São Pau!o vem

pron�etendo grandes' novidades
. ,pra as disputas dia próximo
; 'certame regional r.ealizando
.. coO;'tratações que· colocam a equI
: pe numa p'o3i'�ão de realcoc.,

....

MOVJM,ENTO TENtSTICO

GU1RANY COMl)'KrCA

Bangú e 28, será ,efetuado' em Bume -

Tla,u', o: certame estadual �e vete'ra.
nos,

,
. ,

.

, Estando ôOlll contr�to prestes
a terminar com' o Guarany, 'ti

díretorta
.

do cl,.oe b lumenauense

ccmun icou que. se interessa pejo
coritra;Vo, 'do atac!ante ':t'Hlo,
uma de Suas malores expressões.

'AVAL ENCERRA SEXTA

A diretoria do.'Avaí Futebol
Clube programou, . para a n<jite
de hoje, o apronto final da equi .

pe, COm um· maêe'j! trein'" COn­
tra a equij:e d.o Tamandaré, do

Es�re'ito, para'; jôgo COm aGua

tá; <do�ingo. , '

.

VADO NÃO SE DECIDIu
,

.

.

I

O meia médjo Vado que L':'�
fendeu ao �ão Paulo na tenipo
rada

. de i963, ainda n·ão aCert.ou .

detalhes para a renovàçao de seu

compronlisso· com 'u ,c)'u'be. san!';;'

pal.\linc:i �\�Ha C/�pitai. " ,

.

"

SAL;\.TIEL RECUPERA-SE

O a.tacante Salatiel, qUe velo

do fut�bQl iiâ Guanabara, para o

futebol ca�rinense, ingl1essan-.

Saco d03 Limões, develá divul ,dO n'u Marcílio Dia3, e�JUtra-
vrl-Se inerlJado nll)l1 h"'tl-,lg" .1"""1gar; nos próxim< 1 dias, a pro·. .

gl'amação a ·ser; bservada; no '�,tajaí, a· fi�' de Se recuperar, da

tnr,M!'rer de ma" um aniversá sinusite �. q'ue foi atacad'o.

r;, iJ 'undação ,'o simpáticO e

traà.L:;,cnal grêmil da Vila 9p e

rária, Sabe-se que a inauguração
da nova 3ede P'Ój ria deverá ser

o dos festejo�.

x x x X X X

O
. ,

A diretoria do Ipiranga.atacante José Lomeyer,
<pertence·nte ao 01inkrait, este

de' Igaras. '

X X X

de Joinvile ten.tando con' eguir

----x·--..__-

OSMAR ASSINOU .

Osmar, uma risonra prome3sa

do futebW da capital do Esta­

do, renovou seu coin;:.romis8o por
.Ar. u�a. temporada com ,o São

Paulo Futebol Clube1 qu� de�ta
forma éstá se preparando para:

a3 dis';utas á;o certame regional
que- deverá ser iniciado rio pró­
ximo dia 30.

UM QUE DEIXOU O BUGRE

O ponteiro Antoninho, que

vinha defendendo o Guarany,· de

dãcão da entidade verde e amarela, o "car·
net" de chegaIa est áassim elaborado: Ingla-·
terra� dia 29, ficando hospedada .n� Hotel
Glória Portugual, dia 29, com alojamenio
previsto pélra o HoteJ Plaza. Argentina. ain­
da não se decidiu se chegará dia. 27 ou 29,
porém os aloj�mentos estão previstos e reser­

va.dos para o Hotel ExceJsior. Nas visitas a

São Paulo, as delegações ficarão hospeda.rlas
nos Hotéis Danúbio ou São Paulo. enquanto
a seJe('ão brasileira ficará concentrada nos

dependências do estádio do Morumby

----x.........---

As sele�ões chegarã'o ao Brasil prática­
mente pm cima da estréia, sem tempo ,1e

,

uma melhor ambientarão ao clima. A comiti�
-

I

va de PQrt1JP:�l s�lrá. pela hor� lor!:ll. na ma-

nru!;!fldà' dó dia 29 no vôo 23 da Panair 'do
Br��i1. eStRn,1o sua cbes:1Qda prevista URra o

Ga.lp5n a� !) 40 horas. indo cliretamente pa­
ra. o Hofpl Pb7.�. no Leme. N� 'M1'>�m::l npta,
m::lB "inflo de Nnva Im·mH�. nela V::!rig. de­
Sf>JTlb�,,�pr6 � tl1rma da Inglaterra que fica­
rá no Hntel Glória.

'A Ar(tenfjna. Rinda 'n�o se nronunCÍoll,
mps fjcHr� hm:nebl:=1 nn Hotel Excp1!=:lnr. 1n­
pl':ltprr�, e Pn,.tl1<!�l p�t'�o com RP.ll� rl'>Mrnns
fix::Idos �Py� ,11� R �llRtpTYfP ..... fl'> 'YH'l rlia fixado'
�para o banquete de gala. da C.B.D ..

----x----

nato aberto dessa enti.dàde, cm
,

ria britânica para '''3 JtlgOS Ol:m
Londres. A lúta foi c)lmsi(!el'a p'icos do Jnpão ,

i,

lVe nes.te fim d,e. semana nest,

('nl�l �f'j8 O p'l"Yl1"l':lte. tenrli) O Y'1SL91. r.onSn1i- capi:al tendo regreQs9do ·ante.

dado sf!>u' trjllnfo no 'final f'1� n0rfi!) "'nm, a . o'ltel)1 à tal1de·à c:4 le lajeima,

cnn<::it"l'n"l(>i'ío No tpr("olro �ol. �,tr�vp(:" rio 7.�­

glleiro Bezprr8_ cobrando umfl falta ,1e dis­
tânrj::) ""('<1'l�idp:r?'vel. i11do a !,f'lot�· :aloi�r�'Rp.
1"'(' .�":""'111(' PC'l'IllD'f',.:rO r1':l .,....,ptp m16"nis�ida por
S3J"-1 ....;ni 1Tarrl!),:lPlrn "fro:>nO'("I'�. / -------------.---------

() ,"!l1"1!i'f'(\ VOTl"",,.:r,,r :;jt110n· ".("''1''', ,T".qO­
Zll1'h(1J·. 'R::>'h�. P<:",."l,.:rn "RP7P'M''l' '" T':lllY1o" A lL IfB-'" '�, � a1"'1" p P� .... t"l't:I�: Tpl� r'��p"::I 'R'1'h",.."�:,,, ''1\1' ....... ,,_
r;i,:f" n6�.L".:)"""",,, n .... ,.!:'l T("�" .... inho H'=II!oldt"

��� '.�.. '
)
.2}� �.�.'�: �"��

B2}l-5 P"''7o ....r� (1..,1--"'''::1 p 'roj� � lZ'l. 1/'bCl� Jlt 1\
.

..

() '+i'YYlP 'Uc,....,,..;,.:r,...
.

fr-r'YV""l1 ...",,,..., ·<:!��..:J",l"",:: ..

--------""----1 Moo:!lY 80,._
Eis como está organizàdo o calendário

de festejos da Confederàção Brasi!eira ue

Desnortos, cOp?- vistas à TAÇA DAS NA­

ÇÕES; . excluindo-se a tabela de jogos já do ,

conhecimento de todos. /

Dia 26 - Homenagem do clúbe Monte
Sinai à C.B.D ..

Dia 29 -. Co'quetel oferecido pela Fe­

deração Carioca às -dele�açõps que participa­
rao do certame internacional.

Dia 1/6 � Às 16,00 horas - Audiên-
BASClUET�BOL: lo) ConCen�er sr Governador da Guanabara. . cla. com o .

.
.

permi"ão ao Clube do CUPidO', ÁS 17,00 -horas _ Recepção na Embai-rp1nra realização de uma série de

melhor de três partida3, �ntre xada da Inglatelõra e às 21,3q horas, janthr
o seu cIube e O B�caiUva E3porte

_ no Clube Ginástico Português.Clulie, na ea.te�oria de juvenis.
Dia 5 .__

.

_ Recepção na Embaixada de210\ Realizar um tOrneio de

C�l1bes d'a la. Divisão, ent!"p o Portugal às 17,00 horas.
Caravaná do Ar E.C.". Clube Dia 7 - Jantar esportivo na sede no
Universitário, Clube do. Cupido
e a Seleção Juvenil da Capital Fluminense Futebol Clube, com a presença
30): COrtvO(!ar, uma. reunião de ·tôdas as delegações. .

doS' l'epregentantes' dos· clubes Dia 8' -, Mis.sa solene n.a Can&:lária, à"acil11� Pllra a próxima 3a.. feira

dia 19, a fim de 3er elaborada a 11,00 horas _ Recepção na Assembléia Le-
tab'ela e acertados demais deta gislativa às 15,00 horas e banquete oficial,
lhes.

no Hotel Glória às 21,30,horas.
Dia 12 _ Jantp_r Dançante no Clube

Comercial às 20,30 horas.

A entirl!lrle n�(,lnn::)l rpfnptl'>11· convite a....

Com,resneito às '�he�adas das del��a. I
tn�n� os �p.rnbros fl� r.n'I'YI����O 'F.vl'>(,llfiv� da

C"�PC:: ('Iol1P p"f!l"'::>1'l torn�n"o n!=lrte TlP 'rAr.A FWA ,...,.o�i,-1ontp,:t� TTFFA Q �,..1_A1'V'Iorl�<;}_
DAS

-

l\TArõ�s.' or('tpnj'7��::l e n�>�Cin::lda ,.,� rlp F'17tel-lnl F'pripr!:'l�ÕP<:: ri!'!. A.,....,pr1(>".:) ,10. .
.

� -

pela Confeder�cão.; ,Brasileira, ;:qnsnortos',. S"l. dos SPll� ilpleO::;l;�"� na Fnropa e jorna-·,

-" ('/; in,qu!i!n:�e ·ô1cie 'fun-,� ,1i�t�s?�;j;��tor�d.Çl.àe "�ide' Pprtug�l.' .

","·"'fIfI''f!f!.'' "" �IW,��� .' j,,{', �"

O· movimento t'e-nistiCp de 'ârn

bito 'e:ta�ual Será 'inic1a,:!'J no.

próximos dias' 6 e 7· de [unho..
na :quadra do Bandeirante de

,

d
. Brusque.. Com 'iOgo3 de titclplasContinua a ir ·tOT;n do Tupy· .

o Ci''ncurso do médio Hélnie
.

masculina .e femi�lna. Dias '27

.. ,.. Basqu�lebQI na Parada
"It<iupavà .Norte? em Blume�au

' Por Décio Bortoluzzi
,. acertou Seu. Ingresso . no

.

Ga:t:".mu
.rÚ',. da' 'cidad€ de 'Óastr", no Pu'
raná ; 'abanâmando as sim o 'fu

tebol barriga-verde .

Após' a l realização da la rodada do re­

, turno do Torneio de Bola ao Cesto Estímulo. I

Rádio Guarujá -Fôlha da Tarde Esportiva,
eis a estatística dos jogos e a colocação dos

.

disputantes .

Granja Miroski 5� x 44 Medicina
Big Boys 47 x ·54 Cartolas

.

Cartolas 58 x 25 Medicina

Granja Miroski 30 x 36 Big Boys
Medicina 51 x 44 Big Boys
Granja Mirosk 56 x 49 Cartolas
Cártolas 56 x 48 Medicina

Granja Mi:roski 52 x 32 B!g Boys
EQUIPES V -'D _ P - C -, S -. D
10 Cartolas 3.1217176 41

loGranja Mirosk 3- 1 �197 161 ?oh

2° Big Boys 1 3 159 187 -. 28
2° Medicina '1 3 168 217 - 49

. Foram convertidos 714 pontos, corres­

pondentes· a 370'cêstas de' campo..

Os .cinco' primeiros cestinhas 'são os se..:

guintes:
10 lugar _- ,Zí (Cartolas) 77 pontos

. 20 lugar _.�ldo (Granja) - 69 pontos-,
30 _. Càpitão (CarL) -'. 63 pontos

I'

40 Dobes (Granja) _ ,59
.

50 Bruno (Medic.) 47
,

A roda.da final está prevista para o Gi­
násiq ·Ch�r]es Edgar Morrtz,'dia 22, às 19,30
horas com os jogos sE'P'uintes:

As 19:30 horas Medicina' x Big Bpys
Às 21,00 hor'às Granja Miroski x Car­

tolas

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DR. SEBASn/\O 'MOURA
. cmUl�t.d·fiO·D�:Nl'ISTA

CL!NICA Dl'OR� ... E NO'l'UBN:A
.

Ex·Dentista do Seminário Call111iàno Pio XÜ de S. Paul
Tratamento Indolar pela Alta ã-ore.ção - Prótese
BQRALlO: Das 8,30 às 11,30 e das 14 às 1&' horas

2·s 4,'8 e O' FEI�AS Án. 4S' 20,30
RUA fJUNES MACHADO, "( ESQ. JOAO PINTO

TI JA-
Alexandre Hotel vem' Cor.' :i.
responde:r.do com Agradó j

Geral.

o reconhecimento por 'par cia ao mesmo tempo em que, Alda Melo Colaço, foi enrí-
.

dos Estudantes Secundários
te do-público não se fez es- '0 cumprimentamos pela brí- -quecido -com O .nascímento de Santa Catarina, Cláudio,
perar pois, localizado no lhante trajetõrla que está de. mais uma herdeira e que' estudante do Colégio "Doql

.. centro da cidade, ao 113.do da seguindo ci' já famoso Ale- na pia' batismal já recebeu- Bosco" e Luizinho Martins,

_,..
Convidados que tômos: .Rádio Mirador, o Alexandre xandre Hotel. . o bonito nome de Liene Ma- '.

que deixou de ser o caçula
peio sr. Jóão Venturíní Jú.: B:9te1 est;;í se tornando doS\. ria. com a chegada. dá Liene Ma·

• níoi', que juntamente com o: maís
'

procurados sendo ra� Nasceu Liem(Mal'ia
-, Por incrível que pareça, V d H

.'.'. .A recem chegada ríosulen- ria. __
. erea ar umberto, Duwe· ras as J:l9ites em que não rer Colaço r

A Liene Maria e seus bon-
ainda não conheciamos Rio f d

.

, se v.em aumentar o número

d S I
. . '-

orma a upla de dirigentes.. cardamos o nosso cinema, dosos pais q'ue são dos me-
o u apos a instalação <la d"á f d 1 d

. . .. de descendentes dos estima-

iluminação . à gá
";.' o.�: a ama o A exan re'i com o dístico "lotação ex- O venturoso lar do nosso ",-os 'Aldn.Car10s Colaco, seno lhores'e mais sinceros amí-

,

. a.s. m.ercurso _ !:lotei,' estivemos visi>&.ndo 'i gotada".
. l;l � - >

•

dAI d A
-

""" "velho" amigo" Carlos L,UlZ' . 'gos quo possuímos em RIO
a .... ame a rístíhano Ra- .

,

'., .

. . do agora Leda, ex-Rainha do v

fi'
. , '.'

.

, maIs uma vez o refendo es- AQ sr. Ventunm Júnior Colaço, díligente e veterano ' do Sul, as nossas felicitações
os, ,a Impo_nente �l�med$l tabelecimento e ficamos em- ,

que fez questão de distingui� funcionário da Caixa Eco-
Concórdia, ex· dos Estudan-

que' e o cartao de vísíta de I d
-' '.

.

tes de Ri? do Sul e ainda cínceras.

nossa cidade.
" po ga os com os novos me- a imprensa com apetitosos nõmíca ,de Santa Catarina

lhoramentos alí introduzi-
. salgadinhos e refrigerantes, e de SWl exma.respôsa donaEm companhía do sr. An- dos. " '

somos, gratos pela defer�:,
,tonio Naschenweng, apõs '

-

longa viagem, por volta de I

1 hora da madrugada retor-

E' d
."

:

1riamos dias passados -a Rio.
. ,

.

1
.

t
.

,
.

.
'

do Sul e ficamos deveras es-
'

'

'.

.

' '\a
.

tupefatos Mm o maravilho­
so espetáculo que

.

nossos'

olhos viram.
'

Após .a magnífica pracínha
.

ajardinada .' -que -foi
,
o p.[i:!

meíro logradouro público no

Brasil, a ter o 'nome do ínol­
vidável ·P.r-esidente 'Kennedy,
tivemos . � nítida -,impressão
de (estarmos'. visitando ím­
portante.'.cidade déscOnhl'lci .
da.

"

Do Correspondente
CYZAMA,

Ativida�es do Prefeito
Vit6rio Fornerollí

REX-MARCAS E -PATENTES
i�g,ente Ofidal da Propriedade

.lndustriel
Registro de marcas, patentes 'de invenção
nomes comerciais, títulos de estabelecimen­
,to, insígnias, frases de 'propaganda e marcas

de exportação , "

'Rua Tenente Silveira, 2� -, 1Ü andar -

'Sala 8 - Altos da Casa Nair -,Florümé�

polis _' Caixa Postal 97,� Fone 3912

Participação
. NASCIVIENTO _

IVl0RITZ eHELCIO
SENHORA narticipam a seus parentes .�.

amigos o n(::�cünentos de seu primogen�t')
líELCIO NASCIMEFTO iv10RITZ. JU·

NIOR, ocorrido no dia 16 de maio.

.

I

'f

1.468/64 - General' Luiz,
Dentíce -'- Transf, 'de Té'rre-

(Continuação> .Transf, de Terreno
Com o presente, são convi, 1.563/64 _:.. José Carlos Do

, dados. os abaíxos relaciona- .míngos Carneiro - T;ansf. \

dos para .dentro de 30 dias, de Terreno .,'
.

á contar desta data;. virem "5.996/63 � C. Ramo's S.A.
ao Departamento , de Admf-

. �Co�ercio e' AgênCia TTans:t
nistração desta Prefeitura 'de prédio .'

prestarem esclarecímentos, ,� 1.293/94":':" �sidó'rio Gorga
Pereira -

"

Transf., de 'terre-

no

1.715/64 - N'ltaUcio Gci­

lhermíno de Melo - "I'ransf.
I

V:ii Construir cu Reformar? de Terreno .

.

1.720;64 ': Va1mO!' Alves

Araújo - Transf .. 'de- casa
.

1.714/64 .. -,- Osvaldo .sen --:
. Consulte ,Nossos Preços

. ,:

, : 1 •

-Ó 1.091/64 - Guilherme Hof-
fmann - RétiÍicação; de 'no-

no Transf. de terreno
1.188/64 _:.. Haroldo Alonso Gertificq' outrossim, .que

me .

de Cisne -:�Tl;ansf de Terra· ..
.

5.696/63 '-,- Raquel �Me""er no'"
I

findl) o p_ràzo indi.cado, ·sem
J que seia rirestado tp,iaisquer

Mourá - Reformá :' 973 /64 - Iracem.'l Leandrã .

.

785/64 - Ar;,tur B,eck _ A- Pinhel'ro":::' Tra�·.sf. de'" Ter-
informaçoes !'CH' ,!?à!�e .( do

.

•
u aci "n,'t '. CO"1vocaoos' será' o

creseinlO - .
.

,

ção à gás mercúrio, a referi- rena resDectivo processo .amUiv13.-;
da Alameda Aristiliano_ Ra-

1.680/64 --' Oscar Bonassis 1.732/64 -:; Jl4,ari.o Candido ,do, 1\ vist� do" aue diSD9.·e o
;_ Construção de um galpão d' J T

.

'f d T
mos está se tornando numa

e, esus - rans. e er· p'trf-wrHfo lÍniro dn artigo
das grandes realizaçõ.es do 1.109/64 - Elei Irene Mar· rena '1.2'i�, da Lei n. 246 de 15/11/
nosso particular amigo Pre-

çal Boàbaid - Reforma, 1.642/64 - Gastão Simo·

feito .Fornerlli.
)Jí4t./64 - Cesar, Corrêa / ries de Assis - Transf. de

A t
-

de C t"
\ do Nascimento - Acrescimo' :oré�l.io

'.

cons ruçao en • o
5 800/63

' '. '.
. " �

C·
.

t'
.

" .•
- Venma da Silva '"'rédio

.

lVlCO es a quaSl. em sua.
' .' �

fa"e f' '1
I. Freitas - Requer Informa· 1 6"-3/64 - João de Assis

� ma·e ao que consegUI- .

. "

mos apurar, está com sua
ções. Filho - Transf. de Prédio

inaugur�ção prevista para
1.685/64-- Maria Faustina ,1641/64 - Flavia )Simone

, Teixeira - Reforma e consto de .ASSl·S - Transf. de. Pre'dl'oo próximo dia 15 de novem-

bro que assinalará o 2.0 a,-'
de muro ' 1.710/64 - Aurea Batista

niversário de. govêrno da '1�72,4/64 - António A,gencir Couto - transf. de p:r:édio'
adminIstração de, Vitória Pereira Legalização

. 467/64 - Arnoldo da Luz

Fornerolli. 1.219/64 � Luiz G;onzaga,. Tr�nsf. de terreno

Percorremos váriós recan-
Coelho -' Habite,se

.

. 1.013/64 - Mau'1el Francis

tos da cidade e também aI.. ,1.775/61 - M13.noel Ládis- co Mafra - Transf. de Ter-
lau da Silva Filho � Habite.

.

rena

c Comércio l\'Iet�lúrgica �.TLAS S.A

. Rua: Deodoro' N-o 23
'Filial, 'Fiürj�r.ópolir�.

Ind. , , .

Mancta a verdade que se

diga qQ� com os, ser'vIços de

calçamento em rítmo acele�
radissimo' e com a' ilumina·

Branco, 72. .

p! fIV�·
-

'd''; 1111a511(, 'f Bl
�...iJl ..

filhos e genros da
\

Ave'nida Río

Missa deCOrso 'Preparafóri() Co'nfinente-, .

C"C"RSOS, ESPECIAIS
PARA PROFESSO��ES
DE DATILOGRAFIA

.
. 'I, ....

ARTIGO 91 (GINÁSIO EM UM ANO
PREGINASIAL ADl'.lIlSSÃO

DURANTE O ANO

1955.

Denartamento de Adminis­
trf<�ão, aos 5 de maio de.

1964
• João Otávio Neves,
inesquecível

IVONE ANDRADE NEVES

convidam 'os parentes e �)2sso_as de suas re­

lações para a mi8sa de 30° dia," que man­

dam rezar dHi 22 (sexta feira), às 7 horas,
na Igreja de Santo Antonio.

Por mais êste ato de fé, antecipam' agra-
f

decimenntos
.

Rufino José da Si.lva..Di­

retor do Depto. de Adminis­

tração

- Baseado nos mais modernos proces-
sos peda�ógicos.

.'

_' Dirh!.id.o· pelo:'
- PROF. VICTOR FERREIRA' DA

SILVA
1
l· .

HORARIOS DIURNOS E NorrTT�Nfl�
Aduc�i. anWza 24 de M;üo. 748 - 10 andar

/

gumas valadas db interior e

foi com orgulho que ouvi- se�.750/64 _ Acelirto Deodi.
mos por p13.rte do laboMO-
so Golono os maiores elO-

no Dutra - J'ransf. de Ter-

gios pelo trabalho que vem
rena.,

.

realizando numa luta esta. 427/64 - Nicolau Maximo
Sardá � Tran..>f. d� Terreno

fante, o Prefeito Vitória For-

nero111. 1.633/64 - No'rma: Macha-\
do Pereira - Transf de Pré·

Forçados somos a "dar à .

dia
•

César o que é de César" POis
não se póde 'tapar o sol com

1.245/64 - Hildebrando A-

,. '�â pefiéira 'como pretendem
..mé�S7�'''Tã;fiS­
,.

de terreno
'

'tlgu;lils eternos "do contra",
'quando acertados estariam 5.120/63 .,.;... Orabia Lima

si reconhecessem que Con.
Silva � 'Fransf. de' terreno

tra Fatos Não Existp.m Ar- 842/64 -:. - Waldemiro Me­
nezes - Transf. de terreno

908/6� _;_ José Bessa

20/5/64-
1.2413/64 - Wnson Elias -

Transf. de Terreno

LOIV64 - Tolantino JI.lS­
tino de Espindolá .:_ Transf.
ae/Terreno

1.465/64 - Wanda Matos
Tl'ansf. de Terreno'

428(64 - Carmélo Mario
Far13.co - Tranf. de terreno
.

'!;64S"_;--n,ôni Mickel de
Carvalho -, Transf. de Ter-

------.....,..----�_
..-'".-.

EDiTA.l
" T ransporf'es Aéreos Caiartnense S, <A.

�!

!

Pelo pr�sente são cónvidados' os Senhores

.:l,:"'.:;Àci�r;j,Sta� clac,TAC -'-'" TRANSPORTES AÉ­
-------'-···

..

REOS CATARINENSE S/A, á comparece­
re� 'à Assembléia Geral Ordináfia, a r'J�li­
zar-se no dia 22 de maio de 1964, às 14,00
horas, na sede social, à Praça '15 de Noverrl.

bro' EdifíCio do Banco do Des2nvolvimento'
. ,.

do Estado de Santa Catarina, 4° andar, a fim,
de deliberarem sôbre a se6tünte ordem do
dia:

10) _ Exame, discussão e deliberélçãosd
bre o relatório tla Diretoria, p"recer do C01!­
sêlho' Fiscal, Bal$n�o e Co.1tas, referentes 30

exercício findo em 31 de dezembro de 1963

20) _ Outros Assuntos de interesse dé,
IT.sntares e f.-c;rmando um Socieda'de. \,

'

ccnjunto bern. distribuidc e

enui1ibr8r:lo. ,A composiçi'io
, ê vioJen�g: 0,;r.�i.llante nuns
qmtdrcs )0'1(\111"'.r noutros.

Enuipado com ,rnác!úin::ls novas.

Fácêil sua inscricao a Rua Dr. Fulvio
� �'

-Universidade de Sa:nlata1ârlna
Divisão' de 'M;derial'

CONCORRÊNCIA� PÚBLICA N. 30/64
,

O Diretor da Divisão de Material < da
Universidade de Santq Catarir{a" devida­
mente autorizado pelo Mágnífico Reitor,
faz ciênte aos intere�sados que se ach'a aber"'!
ta concorrêncía 'pública, aprazada para as

15,00 _horas-do dia 5' de jU,?:ho de 1964, pa­
ra aquisiç&o de materiaLdé .cúnstruç!i"', mé
veis, máquinas, auarelhos e confeccão de'
vestuário para uso 'da Faculdade· de Medici­
na da Universidade de Santa Catarin�

.

Especificações poderão, ser obtidas na

Divisão de Material da Reitoria da Univer-
_.,

.

sidade de Santa Catarina. nos d-ias' úteis no
-
... ,

horário das 13.,,00 �s 17'.00 heras.
Divisão de 'Material, em J8 de maio de

,
.. 1964.

'

rena n · •

1.585/64 - Lurdes P. de :1� r � H� 'fil,.•1I � (; 1J ti @ �) � fi
Souza. ':_ Transf. de Prédio

• \l.l ..• �" .• ,'� ...

1.587/64 - EH Bernadino (Cont. dá últ. pág.)
, Çoelho - Tran:sf. dr casa;

1 ..583/64 ;_ Cide' Peréira mas /qUE) conhecemos como

Alves - Transf. de Casa simbolizando a religião de

1.695/64 :- Leonor de Bar- Cristo. Seus quadros são

ros ,- Transf. de Casa empregriados de .certo mis-

í 1.�41/64 _ Argemiro José ticismo medieval ligado
dos S'lntos � Transf. �Gle à abstr::-.ção 'bizantina dos

Terreno
�

. IRozn;cos religiosos. As cô-

1.765/64 :- José Benciveni re'S emp-;egf!.das são as bási·

Transf. de Terreno cas: azul) amarelo e verme-

1.764/64 - Alcides Abdalla lhe compondo:se harmoni·
c8.mente com suas comple·

gumentos.
...

"

Escritório Jurídico .contábH
,Advocacia e' c.o.nfabilidade em gera�

Dr. João Rui Sipoganicz -. Advog2_du.
Dr. PPl'c-j 'Adão Hahn ._- Eco'nomist<l
,Ac.Sol. Ahf:,lélr.J1) rt B1nmenberg
End. - Ru:'l Con:elheiro'Mafra _, . 48�

-'sala 2. ('

"

Filho - Transf. Terreno

1.763/64 - João Cunha -

Transf. de Te�crenQ

1.012/64 - Genésio Pedro

Silvano - Traner. de Terre·

no.
reira - Transf. de ETAOI

1.823/64 - Mairina de Syu­
za Berto - Transf. ,de Ter:

. rena

1.292/64 Pedro Tomaz Perei­

ra - Transf. de Terreno

!.721/64 - Manoê) Ros'l Fa·

rias, - Transf. de duas CH­

sas
.

1.717/64 - Célio sen
Trànsf. de terr�no )

1.028/64 - Mitra Metrolo ..

litana de Florianópolis.­
Transf. de terreno

979/64 - LeopoldO Braz

da Silva - Transf. de Ter:-,­

no

1.359/64 - Marilena Ma­

chado Lemos - Tr13.nsf. de

Terreno

991/64. - Dr. Rubens Vic­

tor da' Silva ..:_ Transforma.
ção ,de Predio

981/64 - Clarinda Silva-
Transf. de Terreno

.

1.433/64 ....,. JurarÍdyr Araú­
jo 'F1l!'ueiredo - Transf. de

Terl�eno.

1.007/64 - lVIitra Meti'opo·
. litana de Fl()rianópolis
Transf. de Terreno,

Florianópolis, 13 de maio de 1964.
Dr. João David Ferreira Lima

._------ -

, Diretor-Presidente
22--5-64,

geomét.i-ic··
'fr�en.(l.:.1 �J �;��t,q nr: .r�spet""!ta�
dQr d�nq�"''' H:�.��rrenl.,':�· no

retângulo d'ás telas .

A prod-.lcão dQ novo :::-'Ias-
, sis 'fói completame�1te reviso

ta; por isto, talvez, chocará
de, sentir o belo ::_)elo aJ:tis·,

ta; por isto, talves, chocará
muitos dáqueles que ainda

M'�SSA de 1, Di��
MAR�A L MENDES

A famiJia' de JVf.aria L. 1\1endes agra ..
,

dece
.

a todos quintos COMpareceram ao

seu sepultamento e �onvida seus parentz9
C. Y'<;>fS02S 'de Sl1<3.S rela{�ões ,para aSl'lÍstirem

�. rliSS::I fI� 7. dia, O-'-le, p� intenção à SU3

alD"8. será rezada dia 22 do C0rrente. sex·
t8 fpira, às sete horas.) na .catedral Metro-
l't

'

pO.l �ma.

Desce iá agradece· 3 todos os qUta
COPl.pêreCerem � êsse .qto de fé cristã.

I

A,

PR()Gf�At\!1A DO l\iES'
Dia 24 - Encontro dos Brotinhos
J)Ji-j ':':0 -. Cinema - Duas· Mulheres

1

Dia 27 - Chá Dançante da Faculdade
de Direito

esperam ver o seu antigo
•

eRtí!o. '

'Financiamentos Industriais'
'Elaboração de projetos eccnômicos e

:-- preenchimento de question�rios para im­

plantação- ou ampliação de i.r..dústrias de �­

côrdo .com as exigênciaS dos estabelecimen­
tos financiadores. .

I

EDWARD �AVARRO
Economista

C. R 'E'� P. - 683
Rf'S. Hercílio Luz s/n - Ed. . Esther

Apto. 102 .. Fone 3728

{

POT essa sua priméira ex­

p()s�ràó indi,ridual nesse

Museu sentimo-nos satiSfei-',
tos em apresentar ao �úbli­
co suas últimas, obras mos·

trapdo' o que um conhecido
artista cat13.rmense faz de

novo no terreno da pi.ritura.·
Carlos Humberto Corrêa

, .

VENDE-SE
Por motivo de viagem vende-se uma'

mesa de canela com 4 ea:le�ras, dua� poltro­
nas e urri bar f:spelhéldú) e ainda um buffet

,/' com tampo de j2carandá.
Tratar à Praça Getulio Vargas 23 ..A

casa 1 sobrado.

-----------� �--------------�--------------------��

MÓVEIS C I M O àpresenta Maravilhoso
'Lançcmlcuto de Móvels lnfa,;."}tis

\

CROMADOS E ESlVIALTADOS
Cadeiras de Almoço com andador
Carrinhos Esporte
Camü)has Cromadas com 'T'e�as de Ráfia
Berços Cromados e ESmaltados
Banheirinhas com Tubulação Plásti.ca
P'\lrta Fraldas - Plástico ;.

AVIS·O ,
,

Ótimos lotes de terrenos de 15 x 14 ,

14 x 23, sito no Bairro de Fátima, �o Estrei·
to: Tratar na rua Aracy Vaz Cqllado, nQ 624

.._
,

.' 'r
no

�
m�smo Bairro. , .,.

.

Acham':'se� à disposição dos senhor?'s
acionistas da T.A.C. _. TRANSPORTES
AÊREOS CATARINENSES SIA. os docu-

, �
"

mentos ':l que se refere o artigo 99�do de.crp.�
t<;>-.lei na 2627.de 26 de setembro'de' 1940.

Flórianópolis, 13 de maio de 1964.
não Davi� Fêrreir-a Lima'

.

-c-- Diretoi'-Présidente -:
25-M5

,

JCONSULTE, sôbre'�ondiçõés do Te�..

i

.

po atmosfprico a 'longo prazo, o Gabinete de
,'?tevj�iio.iJe A. �pixas NpHo.

,

Corresnon�Mhcia. pedindo' infrnn�cÃ'e5
para Qal�a;P<ósf�h 24.a·� se'," .�

,�. "

�>� "-?'.':--í,:��;;., ;"C"",i :�<.. . '.�

TUDO NO MAIS FINO ACABAl\1EHTO
��:".'

.

,AI.:EGRIA DO NENÊM -- ENGAN't.
"
v I

J'dqX��:§bÇ':";i..J ,M O. .'
.. ��J�:r.onimo Coelho, 5

.

.

''''f''''',���"....��_
.

.,;..."......' .j'. ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'5� D N fala,m

"Tenho esperanças de que
se vença bem a crise' que.
ainda atravessa o país"
disse -' o contra-almirante
Murillo Vasco do Valle. e

Silvai" comandante ,. do

-'

-= "Posso gatantír ,que as

relações ent.re (> govi�rqo
'do Estado e o comando do
5" Distrito Naval são as

mais c01'diais possíveis no

sentido da, mais amp\a co­

laboraçtio na obra. de rede­

mocratização do Brasil",
acrescentando mais' . adi'ln­

te: "O que há realmellte são

grupos de pessoas interes­

sadas, como vem ocorren­

do não só em Santa Ca­

tarina mas também em ou­

tros Estados da Federação,'
em criar

' ambiente tenso,
com finalidade já' copheci­
elas, procurando então a

desunii'í.o entre as �ôl'l}as.
Armadas

.

e Poder Ci vil.

Acredito, entretanto quP- .ia:
mais alcançarão o obj�tivo
visado, poi� êsses grupos já
estão sendo identificados".

,

J

PASSO CERTQ

Prosseguindo após outr""s

consideraçõe§, disse que em

Santa Cafarina, não 'só ago­

ra, mas' pl'ihcipalt'nente no

decorter, dos agitadas dias

do início de ,abril, "autori­

dades militares e poder ci­

vil ínarch'otram de passo'
certo", em perfeita conso­

nância, ' embora em "anos

casos medidas excepcionais.
tivessem de ser adotadas.

Cada qual, cônscio de SUil.S

l1esponsabilidades, procu-
. rou resolver e· levar avante

o tr'otbalho que lhe ·estava

afeto, 'formando um só to­

do, o que, muito veio con­

t.ibv;r para a vitória fi­

nal. Tratando-se de entida-

prerrogativas e direitos. Na­
da há que leva ,alguém

/
a

,I .

poder afirmar que o 'ceman-

dante do 5° DN esteja in­
" terferíndo na esfera de

ação do Govêrno do Estado
e vice-versa".
Ainda fazendo referências

sôbre a atuação do gover­
nador Celso Ramos; frisou
o comandante do 5° DN:
"Para exemplificar, no que
se retere à colaboração- dis­
pensada pelo govêrno do

·

Estado, basta mencionar­

mos, OI.! melhor, é digno .de

justiça mencionar' o brí- ,

lhante trabalho desempe­
nhado peJ.3 Polida Militar
de Santa Catarina, desde o

primeiro instante, ao 'lado
das fôrças da· Marinha,
E�é�c1to e' Aeronáutica, tor-
nando merecedora de refe­
rências elogiosas,

.

confónne
consta do relatório elabora­
do pelo ccrr=ndante do 5"

Distrito Naval".

5"

PRESSOE$ NilO HÁ FUN­
DAMENTO

\ "

.'-""'(JI

rio e substituiçã.n de

LISTA NEGJlA

No que se refere à lista
de pessoas que terão seus

direitos políticos suspensos ,

e mandatos cassados, con­

forme divulga' a imprensa,
com .a inclusão de

.
figuras

proeminentes da política,
parlamentares e prefeitos
catarínenses, o comandante
do 5° DN procurou deixar

bem claro que nada sabe a

respeito. "Fala-se muito em

listas. Mas o que ocorre é

que/Jisl.a de nome de pes­
sons u,ue poderão ter seus

direitos políticos suspen­
sos somente poderá surgir
após as

. sindicâncias devi­

das, ainda em andamento.
Desde que enquadrados,
após as formalidades pre­
vistas na regulamentação
do . Ato Institucional, co­

munícações são feitas ao

Conselho de Segurança Na-.

cional, cabendo ao sr. presi-·
dente da. República a deci­

são final".

Para o {l/mirante Valle e'
Silva, a "lista negra" que
com insistência vem sendo

difundida em Florianópolis,
deve ter sido. elaborada na

rua Felipe Schmidt (para
os gaúchos, é como 'se dis­

sesse nó "largo dos Medeí-

ao �'(orreio do Povo'·

I'

A. PALAiVRA DE CELSO
Distrito Naval, ao ser ínque­
rido pela reportagem do

"Cor.reio Elo Povo", disoor­
rendo sóbre os úrtimos Mais adiante: "Jamais

acontecimentos verificados' houve desentendimento en­

no país.' t1'8 êste comandç e o Sr.

Bastante reservado, dízen- Governador. Após ,vitqrioso'
do que tem procurado .,e·ti- o movimento, como ainda

tal' pronunci<lmentos, poís agora ocorre, .as autorlda­

agora é chegada a hora de des militares continuam re­

tra�.;liho, o comandante do cebendo tõda a colabora-

50 DN, com sede em Floria- ção de parte do govêrno do

nópolis .

e jurisdição nos Estado, inclusive no que se

Estados de Santa CatarJna, .rerere à efetivação de prí­
Paraná e Rio Grande

.

do sões, bem como alojan;ten-'
Sul, que teve' atuação .des- tos, alimentação e custódia

tacada no movimento revo- das pessoas detidas, cujas
, lucionário eclodido no 'pia 'despesas correm por· conta
31 ele ,março, re;olveu. ct>n- dos cofres est'otduais.· As' re­

ceder ct1'1irevista a ê�te', jor- lações entre antOl'idwies

nR1, qUl,mdo não só' .CUSéOl·- militares e civis, em Santa

reu ,sôbre de,:;;ei1contrad�s Catarina, pelo menos en­

noticiL�l'iQs ultimamente 'di- - quanto me encontro à testa

vulgados em. todo o p'otís, no do 5° DN - faço quest.ão

qu� se relaciona com a si, de f'-i',l',r -- foram e conti­

tU!'ição político-�lÍlit&r em nuam F.ehclo. ,as melhores.

Sttiuta G��t!1rina, sonl_o �t.f}.n1- �1·r,'·-:P.'�jLS, COYI:�O ü""'1u::ive

bQm sôiJre a p'1:rt.i"iipa,çfj.o "chn!i'otí a' ser d�'lfh'g-a.dó, silo

do 5° DN na revolução de- destitúídas I de-funchmento.

mocrática. Reformulação de secretá-

Fal;:mdo, inicialmente, 'sô­

bre divérgeuda, que esta­

rÍJnn' havAI).do' entre o co­

mando '. do 5° Distrito ·e o

govê�no do, Est'otéÍo, além de

paSSiveis pressões exerci­

<1'as pellls antori.dades mi}i­
tares, f?i categórico (] ('0-

mand ..nte Muril�o Vasco do

Valle e· Silva:

RAMOS

Também o Governad�r
Celso Ramos recebeu. a' re­

portagem dêste jornal, na

tarde de hoje.rna Sala de

Despachos do .Palácío do
Govêrno 'da Agronômica,
quando discorreu sôbre no·

tícíárío da imprensa do Rio
e

.

de outros .

centros e mes-

Além' da "Sindic8.ncia Su- mo de órgãos (jornaís e

máría", que vem sendo rea- rádios) desta Capital, no
lízada SQl-) a orientação di-

que se relaciona com o seu
.reta do 5° DN, que poderá govêrno e O Comando • do
resultar na cassação de 5° DN, cujas relações se­
mandatos ou suspensão de riam tensas e precárias.
direitos pol�ticos, funcio-

- "Conheço os boatos a

na. :m '--I:)a�lta �a�,arina c�- respeito. Gontr;:t êles ape.
mIssao de mquento em va-

m�s esta verdade: As rela­
.

rÍ.ua pontoô do Estado (ca- - çQe:;; entre meu. go'vêrno e

'pital, regitio Sul, região I
o� Comando do 5° Distrito

Norte" em Lajes e no Oes- Naval antes, durante e de-

\
te), a cargq do Exército póis do movimento revolu­
bem como' a nomeada pelo cjonário de 31 de março, fo:
governador para o funcio-

ram sempre, cordiais e amis
l1'llisll1o estadual e ainda na tosas.

ros") ..

Uuivcn:ida.de de SC, pata
fins de expurgos no

J

magis­
téri'O e no corpo discente.

nHADU DE AJ_,ERTAfias no âmbito_ estadual, S8.0
dl;! alçaria exclusiva do go-
vêrno do Estado, não sen- Di:scorrendo aincla sôbrej
do ad111iss'Ível. como é IÓP'1- ,os agitados dias da RevQlu­
co, a nossa intromi5�:fLO. In- lção, disse O almirante, Mu­
clusive a nomeação de no- rillo Vasco dó Valle e Silva
vo tit'.ll.ar da :;::ecretari'Ot ele que "em Santa C'ottarina

Se:;ttr:lTlça Pública, como muitos foram aqueles que

o(,()l'rcü, 4 da / r::ompetência trabalharam, cooperaram. e

e l'lçada do chefe do Execu- arriscaram as suas vida�,
tivn catarine;lse. Acredito saíram da tranquilid;:tde '.de
n1,(':c)lrJO, qlle a r.0meação de seus lares, e vieram volun­
um militar (opolítf(".o) .para tártamente,' na'1'a o campo
o cargo, como é o caso do de· luta, dispostos a tudo
ceI. DanUo Klaes, por parte aniscar para que em nossa

d,; sr. Celso H,:11Y10;'. vem ]'1;'\1 ria se restabelecesse a

colocá-lo em situação mais De1'1oc.r'Otcia, desaparecida,
cômoda, no que s� rélacio- h�tmilhada e escarnecida,
na às inveRLj.grl.ções a cargo'

. pela ação de uma parcela
daquela Secretaria, nos ·dias· ínfima de maus brasileiros.

.

que correm, pois ninguém É necessário !._ prossegue
poderá dizer amanhã ou

- que tenhamos uma níti­

depois <;lue O govêrno do -da compreensão �o que' se
E"t'lrlo, ·atrnvés da SI:.�P, pfl.SSOU, e do .que se passa,

procurou defenc�er c0rreli- em noss'Ot terra. Não foi

gionários �seus ou compro ..
-

meter elementos da opo$i-
ção".�

Ressalta-se que a ':=>ecre­
túia de Sf'gurança, no q'UB
se relacionu' cÇlm informa­
r;ões solicitadas pelas co­

missões de inqué:;-itos' poli­
ciais militares instaurados

"
,

bem como pela Comisf:ão
de Sindicância Sumária elk

(;c�.rregada de elaborar pro­
cessos- de suspensão de' di-

· reítos politicas e cassação
'1e' mandatos, exerce -papel
preponde:r:ante, e arpda no

andamento de inql'éritos
mandados promover pelo
prnprio govêrno do Estado
pqrq apurar atividades' sub­
ve�siveii) no âmbito de ór­

gaos estaduais. Segundo
conseguimos colhêr, nos

·

Quadros da administração
estadual a Comissão de In­

quérito, que já deu anda­
mento aos trabalhos, não
encontrará dificuldades

cumprimento' 'de SUá atri­

puição, pois não, se conhe­

·cem c<J.sos que poderão vir

des que tem missões perfei- a comprometer pessoas que

Lamente distintas, não cabe ex'erCAm cargo de. coqflan­
a uma interfe.rir nas ,fun- (;8, ou chefia,' AIgups elernf'!!­

ções da outra. tosanoutados como sl1spci-
Os

t problemas naçionais tos foram, .. por antecipação,
intel'es::;am a todos os bra- exonera,los (ou afllstacios

",! JIeiros e .tçmto- o govern!l- 'dos cflrf"Os). por ordem €!x-

t:'l)." r'���\,:Ç',-� r'; f':'-:_'. C��l,SC !,,'}1r�C3'�{
9tp ��'nnão \ do inquérito
insta.um/lo.

uma revolução, um' simples
golpe de Estado umà aven­
tura em que brasileiros se

envolveram. Foi úma guer­
ra, e uma guerra que ainda.
não terminou. A guerra é
um fenômeno social,. de
fundo essencialmente poli-
tieo. É ;:t solur;5.o violenta

Quando -nossas ações vi­
s;:tva� ao mesmo fim,

<

agi­
mos' em' perfeita conlormi­
dade. E no <1esernpenho
das nossas respectivas fun­

çõeis 'não. encontralÍlos r1em
estábeJeceIT;lus áreas' de atrr
to. Pode, assim o "Cb�reio,
do Povo" infcrmar aos '-seus'"
leitores - v'otle dizer a op'i­
nião nacional - que as rela­

ções entre o g(i)'vernac!or
Celso

-

Ramos e o ilustre al­
mi·rante Murillo do Valle'

'siiv3:; comandante do ·t. 5°
Distrito Na'{al, mantém-se
hofe como foram iniciadas,
acrescidas da ami7.ade . que
nos liga e do respeito recÍ­

proco
.

que temos sabido
lhe dar".
Mais adiante: "E, pode re­

gistrar, os boatos que an­

dam .. p3r aí, espalhad0s
multo de indústria, não con­

seguirão abalar. nosso pro­
cedimento, meu e', do expe­
rimentado milit'otr, nem al­
terar a absoluta lealdade.e
lisura das nossas aç9as".

ANTI-COMUNIS�O

A uma referência: sôbre

.

.
"

encontrando-me ao lado do
então ministro das Rela­

ções Exteriores, o ilustre
embaixador Araujo Castre
e na presença das mais 'al­
tas figuras da

.

política de
Santa Catarina - entre as

quais, os chefes e líderes da

oposição ao meu govêrno
� reiterei meu pensamento
político. com: palavras cla­
ras e enérgicas, de, formal e

frontal, condenação ao co­

muníamo. Pouco depois, na

Assembléia Legislativa, . o

voluntáríoso líder oposicio­
nista, deputado da UDN, re­

gistrava e aplaudia êsse
meu pronunciamento".

'�ro

CA8._SAÇAO DE M,I\NDÁTOS I
Quanto a' cassação de

mandaios,. informou o Sr.
Celso Ramos,. res]!lo.':1dendo
pergunta nossa, que a As­

sembléia Legislativa, .sem I.

, discrepância de votos, à vis­

�a de comprovação que lhe

i,!i >ofe�ecictd, _GqS!s.(l.u�, 9 man;
dato do deputado Paulo
Stuart WJ;i.��t1t ·do .PSP. O

r,esto é· a,trft>uiça,o, das co­

missões .qu�._ estão" traba­
lhando no Estadp.

Sôbr� a slíspensão' de di­

reitos· políticos de' governa­
dores, p::i'3im se Imanifestou:

.

�- "Dizem-rue os jorn'tÍs
q�e habitualmente 'leio, que
êsse assunto já es.tá.· instin-.
tivamente explicado: ás DpO-"
sições querem, tornar-se·

govêrno, nas 'costas de Re­

volução. No fundo, Um 'jô-
.go primário".

SITUAÇÃO ESTADL1L
-

Sôbre a situação nó :';s- .

tad0 declarou que Santa
'Catar,in'Ot prossegue tran­

quila, voltada' ao t, dbalhD,
com a administração emp�.
nhada' em dar ritmo a·cele·
rado às suas met'ots, dentro

das prioridades estabeleci-'
das ao assumir o govêrno.

CASTELO BRANÇO

Adiantou o Sr, Celso EH-

no

de que se hmça n;'lo para

atingir objetivos' políticos.'
Os objetivos militares são'
o meio, e não o fim.
Os objetivos. políticos são

. q{i:e importam. 'No nosso

Brasil, fôrças externas, de
natureZd politica, econômi­
ca e psico-social, atuavam e

agiam livremente para obl'i-.
g'otr .0 povo brasileiro a se

subme�er à voptades ou-

.

tras que não à 811a própria.
,Terminada 'a fase militar,

fj. mais espetacular pelas,
suas peculiaridades de ação,
s'Irge a fase 'de ;reconstituir;
de re�taurar, a fase pQlítl­
ca, em que os anseios do

.povo r:1evem e têm que ser

atendidos, É preciso .fazer
aaullo que acusainos os ou­

tros de não . terem feito,
sr�m o que teremos deixado

. de Cllmpri r Cf ·nosso. dever".
ror, f�m, acre�centou:

".Agora há necessidade de
um brario de 'a:lerta, um

chamamento à luta, um to­

que d€! GQmbate, '·para,
i oelos os brasileiros

definição sua, anU·comu­

nista, atalhou o chefe do
'Executivo c'ottarinense:

- "Embora as' metas do
,meu govêrno, na �ua rela­

ção com o Homem; já lhf
definissem ,

.

o sentído. emi­
nentemente 'cristão,} nunca'

escondi, desqe quando can

didato, :õ!- minhá formação,
d\lmocrática e anti-totalitá­

:r;ia: Ainda recentem_ente, em
.Itàjaí,. no dia' 8 ete março

último, da,ta dó cêntenário
qe nascimentó ele Lauro

Müller, em discursQ .profe­
rido nó banquete oficial,

mos (',ue ainda ê:4(� mês

voltará a se-' encontl'!l.r com

o presidente Castelo Bntn­

co, p'ua levar-lhe, a seu

pedido, um esquemf\ das

.reivindicações do· Estado.

CUBA

A uma pergunta <;ôbre o

rompimento das relações. do
Brasil com Cuba, esclare··

ceu que já se congratulou.
com o govêrno ..Federal pe­
la medida toma�a, que si­
tu'Ot nossa PÁtria, .na sua his­

tórica solidariedade conti-
.

nental.

fv1auro Borge's Repudia Sol�,lç�o
que, una Auxiliares

BRASíLIA, 21 (OE)
aguflfdada para hClje a de­

cisão _ "90 Govêrno Federal,
relativamente a crise que
envolve o Govêrno ,çle Goiás.
De outra parte, o 'Governa­
dor' Mauro Borges, repudia

É que S81'S aLÍxiliares, se· cul­

pados, r.penas cumrrriram
ordens emanadas de slfa. al­
toridade como GÓvernador.
D'outra' parte, o Gal. C'Otstro

e Silva, que presidiu o in­

quérito na administrkção de

G0üis, dis�c qU,e

o Jorneüste e o CI_overnador
O Jornalista Escr-eve

O sr: Assis Chateaubriand publicou no
"Diário da Noite" de' 15 de maio o artigo
que se lê a seguir.

-- "O Brasil - ele dizia - é uma nação
faminta de .energía.

·"Vôcês depois da guerra, terão neces .

.
sidade de ampliar os equipamentos para
dar mais força hidroelétrica ao consumi.
dor.

"Acontece, porém, que o governo .bras],
leiro .nào nos pedíu coisa, alguma,' até
�gora.

/.
I

"Só entraram, no Departamento do Es­
tado, até este, momento, ordens do grupo
Light,.do Rio e Sao Paulo, e das Empresas
elétricas.

. ,

• ,iA Russía, o México e Q. Chile têm-nos
feito vários pedidos de usinas e linhas de
transmissão.

" .

"Entl'lftanto, o nosso aliado brasileiro,
como Estado, nada .nos formulou.

"Tenho receio 'que as ordens do dr .

Vargas cheguem com atraso, diante da ano

tecedencia de outras, 'mas -:sobretudo, as
soviéticas." ,

-

É Berle conhecedor '. da economia de, i
muitos .países de todos os- continentes.

Por isto perguntei, se, tirando as duas
snoomendas já referidas, ou tossem os

equipamentos canadense ,e americano, em

que outros pontos do território brasileiro,
encontràva mais urgente a necessidade ele

suprimento de energia?
.

"

O futuro .ambaíxador no RlO - coisa,
<l'f:;ís. que nem de longe pensava naquela

. época - resumiu os nossos reclamos mais
iWjJflJ.'!0S0S de força abundante.

.

- "Respondo à sua: curiosidade' decla­
rando que, onde vejo a energia instalada,
mais urgente, sera nestes três pontos: "

. "Cachoeira de Paulo Afonso, Rio Gran­
de elo Sul e Vale do Itaja:V'
.1\l)ordando o ultimo distrito economí­

co. Berle traduziu uru �st�ldo labori-?_so da
eficiencia do teuto-brasllelro na regiao ca­

tarinense.

SAN'l'A CATARINA
, Assis Chateaubriantl

GUAUAPIl.RI '(Espirita Santo), 2 de
maio de 64 - Quem pretender encontrar
um mês de maio dentro de mim, cotuque
Santa. Catarina..

.

\
.

O patriotismo ufanista constitui uma
das minhas notas apagadas. ,

Costumo .criticar, tão a-ssiduamente; o

'subdesenvoívímento intelectual nosso, que
sobra pouco espaço onde guardar a fibra
cívica e suas implicações. ) \

Vejo o nosso país ocupado permanen­
temente' pelas forças obtusas da. ígnoran­

.

cia.: seus calJsichos e preconceitos.
Isto nos faz uma das gerações menos

iluminadas do planeta.
Entendo que ,� grande batalha em que

nos temos de empenhar, será salvar um

pedaço de liberdade espiritual para este

povo, a fim de que lhe seja permitida fa­
fe'r opções seguras em seu benefício.

Pos�uimos deveres sagrados para, com
. a patría.

Um deles é o castigo aos -mercenarios

que lhe destorcem verdades e postulados,
'os mais simples.

. .

Temos um tempo tão comprido toma­
do corn: isto, que não resta lazer para
mesmo uma breve aliança,' .com a I corda
sentimental.

Por .ísto prefiro tratar nossa terra com

atos de justiça vingadouras, êrn lugar de
me deixar submergir na fantasia e no so­

nho.
A poesia não é, portanto, um mito 'que,

me. desvie das bases, nas quais assentei a

minha vivência.
Pensante em Santa. Catarina ou dela

falando, o que me sobe à ímagínação é so-
bretudo o colorido. Mostrava esta verdade que até, hoje

O seu mal', «,s suas prHias, as suas mon- nã0 se sente entre' nós.
.

tal1has, os seus vales, os seus rios são uma O BrasH não tira do brasileiro alemií.o

vizinhança impalpável da vida de corredor' a q,Iinta parte do rendimento que este

ele terras do nosso país, que tenho
_

levado ponetia. dar-lhe, se )he entregassemos fer­

até hoje. ramenta adequada para um' trabu,lhador
.Não se trata de fraco especi'otl por ela, da su�). capacidade.

"

'. mas de Ulna verdadeira ocupação em que Berle tintm completa razão na critica
encontro- as inclinações que me carregam que formuíava aos nossos poderes fede­

por este ou aquela trecho do berço co- rais, por ab'tndonarem uina unidade po-

mvm_- plllacional do valor 'util de trabalho como

H
'

t t
- .

f' 1 em a nue de'rra'ma 80 por cento dn se.u suar
.a quan o empo nao OUVIa 'a ar . _, f'J

Santa Catarina! numa terra que ntio sabe recorrrpensál-Io.
{ Che�a defnmte de mil11 o piloto Fon- Ele me _pedia disse6�e 'ot Vargas o pra-

tana, comandante do "Herald". ier com 'que o Dep::l.l:tamento do Zstado

Pergunto se· é paranaense. se acolheria um pedida para instalação de
, Diz que,nf;\sceu � vive em Santa Cata- energia, em Paulo Afonso e Porto Alegre,
rina. mas, particularmente, para reforçar o li-

. Pertence ao ":;;taff" da "Sadia". mitado c'otbedal de força em Blumenau e

Càr:i.lesso-Ihe o c0nhecimento que tenhc Rio Grande do Sul.

,deste frigorificp e �os. prodnos excelentes Adiantei ao jovem e inteligente Fonta-

que manda ao mercado paulista e carioca. na que um unicO" escritor teria. olhos e

Se o Bràsil tivesse dirigentes' corri visa- ouvidos para ver e .ouvir o meu arrebat.a­

das c'Otiptrns, Õ a'uvião gel'manico em San- menta, pelo mar e 'pelas praias, as a9gras
ta ("iLa�ina< a partir de 44, encontraria o e os golfos e'ottarinenses.

.)
S0i..l destino· como povo obstinado em se Fôra Virgilio Val'zea:

apegar à terra. Não cheguei a conhecê-lo_'
, COllto-lhe um trecho de conversa que,· Ik,:P?rém�: o intérprete da luminos� pai-

'. tive COfrl Adolfo Berle"
.

'em Wasliington,.· :sagéj:n 'pataripense que carTbgq comIgo.

naq,LÍspníI1À; :l: ;;:: i ;,':�; (1 ",
,..

.

l' Não encontro, no Blra?t'�l, p.ad� 'que ��:
,

. 'Bc.rle :e:r<l. .subst:!nré't;'t'rio no Departamen- plante o trecho do, At aJ;1�,lc,o_; qll'" :;;e .r�� ,

to. dó 'Est'ac;lo, edm R0bsev�lt no' gov�rno. gia na deslumbr'otnte prOlJfllma .�";,,idIf?nal. '

Convidou-mÊi a' jal'lti:vr, um tiRO d�, cas- E esta é capa da sub,sttitiC1&: 'ec!1nda
tela rhenmio em miniatura, onde morava, que marca na hinterlandia tl"etltlo6.tr? de

nos arredores de Washington. nórdicos e mediterraneos pará prodUZIrem
Pós na l1les�1.; ·�s cartas de um problem'Ot uma págin'Ot surpreendente da civilização

brasileiro que O' atormentava.'
,

.'
de Santa Catarina.

O G'overnádof C-on�··'v-id-�-..
,

Tendo este artigo _chega- q�e correspond� a dobrar q' objeU:v� foi e é o .de do�rar,
do aO Sr: Governador Cel- capacidade instal'otda em elevando ·.a maiS de 80

so Ramos; este acaba de toda' a área ao Vale: Ade-
.

;watts, a disponibilidade per

dirigir ao jornalista Assis m:Ús, União e Estado cons:
.

capita de energia.
,

Chateaubri'otnd, carta nos troem a SOTELCA que quei-.
terfuos seguintes:

'

marâ carvão
.

residuál em

Senhor Embaixador, Tubarão. Em outubro

Está comigo o têxto .de 50.000 KW deverão ·estar

seu artigo pUbliçad() no"- perc,oirendb as mode!nís­
Di:.írio da Noite, edição de simas linhas de transmis-
15 do corrente, sob o título são que do Sul' alcançarn o

S�j.1lta Catarina. Vale, em Ilhota; o planalto
Na qualidade de Governa- em Lajes; o litoral norte

dor do Estado 'ot que se 1'e- em .Joinville. E para o ano,
fere a m.agnifica página de mais 50.000 KW, da mesma

METAS RODOVIÁRIAS

Vossa Excelência desejo,
.

en� primeiro lugá1', agrade­
cer-lhe as generosas refe­
rências a uma tena e a um

povo que é exatamente

aeluilo' que retrata a sua

pena. Sirnultâneamente que­
ria pen'nitir-me levar-lhe

considerações sobre o
. pIa:

no quinquenal que executo.'

fonte, dentro de novos seg­
mentos de linhas, alc'otnça­
rilo Joaçaba, no Vale' do
Rio do Peixe; São Miguel
d'Oeste nas lindes argenti­
nas; aSSIm como Porto

União, nas barrancas. do

Iguaçú. Além dissà, de

.Ilhàta, pelo coração do Va-
le ,do Itaj,'otí, por Blumenau

,Se é assim '

no que con'

cerne à eletrificação, no se·

tal' de rodovias, estamoS
im,pla�tando e pavimentan­
do> os ei�os rodoviários lon·

gitudinais: o primeiro, da

BR-2 na altur'Ot de Curiti-'
Qano�, se' projeta pelo VaIe'"

I do Itajaí, até alcançar o

porto de Itajaí; o segundO,
de Porto União, atinge São
Francisco do Slll; o tercei-'
1'0, do planalto" se lança

pelo Vale do Tubarão à

BR:S9 e ao porto da �.gu·
na.

o. PLANO, QUINQUENAL
e Ibirania, alc,ançamos
do Sul, também' com

Rio
mo:

. Para· este esforço de in·

vestimentos (mais de 30%'
das receitas .públicas esta-

\ duais destinam-se', a jnveS·.
timentos prioritáriOS) te·

mos contado como o sacri-­
fíci.Q do nosso povo' bàsics'

.
men�.e, e com a ajud"'. fede'
ra'l ria· forma de convêniO.
Postulamos -o concursO elt·

terno (Banco Interamerica·
no. de DesenvolvimentO e

Afiança para o progresSO)
e temos 'confiança de que

obtereÚ1Ds, do BID,- recur•
sos para energia, e da Alian­

ça p'ara programas de de'

senvolvImento social.

derna linha de transnlisr,;ão
e respectivas sub-estações.
Em_ Joinville, em ternpo

Em especial nomearei as <1record" construimos _ usina
obras 'que marcam .a '.cria- diesel de �mergência, com a

ção ele uma verdadeira in- capacidade de 6,250 KWA,·
fra-estrutur'Ot na economia suficientes para afastár o

c:1tarinense: energia e trans- lftcionamento e aguardar·a
portes. E faço .incidir esta operação. ·da SOTELCA� 'N�
deseÍ'iç,?'o so.bre o ·Vale do ,região de Florianópolis,
Itajai e a região ,de Join- concllliremos logo a' Usina
vilJé, aJUbas as zonas pO-, 'Garcii, que c0ntribuirá, com
,voad�s por' aqu�le alhvião �.OO!> ,kwÂ para a satisÍ'Ot­

germânico eiue refere �o seu' ç�o da fome de energia. Em
têl,do. Pois-bem: no V!lle -do resumo, armamos e esta­

Itaja'í, o con,cW::SO" !;lo E-sta- ,.'mos 'realiza�do llm _sis.tema
do tornoi.! j)0SSívGl',.:a. con. 'integrada de produção,
clnsão

.

da' Usina Palmeiras, .trarismissão e distribuição'
_

o

.

[fã 'de energia, Q,uj_o auqf}ciosci.
•

,,'o
' ,li< ,

.'
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